
O cambio regulou a 5,113,128, sendo 
a libra a 40$'706, o d0llar a 0$420 • 

o franco a $331. O mil rélB ouro 
foi vendido a 4_.5<17. 
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18 in11r1m 10 1m, 1m I 

o 
E tá de r,l nt.i.o, hoJe, a pharma­

ria Almeida & S1meáo, rua MaM 
Pinheiro 218. 

A maxlma tlwrmometrirn de hon 
t<'m fol 31l.1l r a mínima 20.7 

-.-

01 !81 11 r11i n 1 ~11 11111 
O banquete no Palacio 
curso dos presidentes 

da Liberdade -ll(- Os dis­
da Pa hyba e d e Minas 

,. o 1-eg1 .. esso ao Rio ele .J a11ei1-o 

PRESIDENTE ANTO. "10 CARLOS 

BELLO HORIZONTE, 15 - O tretn I Em outras paradas. apesar das ho-
especial que conduzia o sr. João Pes- / ras altas da noite, haviam manifesta­
~ôa e sua comitiva, chegou a Entre çôcs preparadas, faiando sempre va-
Rios pouco depois das 16 horas, veri- rios oradores. 
ficando-se então a primeira manifes-
tação, tendo falado dois oradores. 

De Entre Rios para deante, a pri­
meira grande parada foi em Juiz de 
Fóra. aonde verdadeira multidão se 
encontrava a espera do candidato li­
beral. 

E' calculada em 35.000 o numero de 
pessoas que acclamavam o presidente 
João Pessôa. 

Da sacada do Holel Rio de Jaenirn 
o presidente parahybano falou ao povo 
cm resposta ao dr. João Bernardino 
Alves, que falou em nome da cidade. 

Depois da palavra do sr. João Pes­
sôa, o povo reclamou a palavra do de­
putado João Neves. 

O representante gaúcho falou exal­
tando Minas e a Alliança Liberal e 
alludindclo ao embate cívico de 1." de 
março. 

Na estação falou ainda o sr. Ba­
ptista Luzardo. 

Dahi por deante, em todas as para­
üas, renovaram-se as manifestações 
populares, falando diversos oradores. 

Em Barbacena saudou o sr. João 
Pessôa, o dr. Blas Fortes, que produziu 
forte oração, declarando-se cada vez 
mais identificado com a Allianc;a Li­
beral. 

DELLO HORIZONTE, 15 - O lrem 
especial ('hegou a csLa capital ãs 10 
horas, sob uma salva de 21 tiros 

Grantle multidão espe,·ava o candi­
dato liberal,. na qual se viam numero-
sas senhoras e senhoritas. 

A' cheraàa do combmo foi tocado o 
hymno nacional. 

O presidente João Pessôa foi rece­
bldo pelo sr. Odilon Braga e todo o 
mumlo político mineiro. 

Dc!rontc da estação poderosos auto­
falames irradiaram para a multidão 
os discursos pronunciados pelos srs. 
Furtado de Menezes, em nome da ci­
dade, e Javert de Souza Lima, em 
nome du mocidade de Bello Hori­
zonte. 

O cortejo rnmou ao palacio da Li­
berdade. sob acclamações da mnlti­
dào, tendo chegado ~lli ás 12 horas, 
~enc!o o palacio inl'ad1,;lo pelo povo. 

RIO. 15 - O enviado do Diario da 
Noite tram,mittiu para o seu jornal, 
de Bello Horizonte, as seguintes im­
pressões: 

"Bello Horizonte engalana-se con­
dignamente. Aqui chegando, notamos 
que a cidade apresentava um aspecto 

differcnte de sens dias communs. Ha 
um grande enthusiasmo desse povo 
pela causa da Allianca Liberal symbo­
lizada nas individu.didades de seus 
candidatos. 

Desde C)ue pcnelr,tmos cm trnitorio 
n,íneiro, Livemos a nossa aitençáo fe­
ricta por dois factos· na est:u;-ão e em 
outros edifícios da Central cio Brasil 
appareciam os postes telegraphi<!os e 
telephonlcos recobertos de cartaze~ de,t 
propaganda das candidaturas Julio 
Prestes e Mello Vianna, apesar de 
nada haver cm fa\Or d;,s candidatu­
ras da Allianc:a. 

"Por outro lado, cm todos os meios. 
nas casas commerclaes, nas officinas. 
nas residencias, desde as mais opulen­
tas até as 111ais madeslus dos opcra­
rios, apresentam-sr pholographias cios 

I srs. Getnlio Vai·· ~. Joio Pef.sôa. 
Nas vitrinas c,as casas commer­

ciaes temos \"L5to retratos dos candi· 
àatos llberaes, ricament.e emmoldu­
rndos, sempre ornamenLados com a 
bandelra nacional. 

BELLO IIOnTZO:'\TE. 1.) -
Foi o seguinte o discurso prn­
nunC'inclo na rslaç,:ío pelo sr . 
.Joiio Pesst'ia: "PoYo mineiro: 
clrsck hontrm Yenho se11l incl o, 
num:1 rn1o<·iío srmprr errsernle, 
da profnnda Yihrn\_':io d:1 :tlma 
mineira cy11c, lr:1duzindo :1 gr:111-
deza de~la len·a h0spi hJeira. 
enn lteec na sua espon t:111ca e ge­
nerosa manifeslaçüo á minha 
querida e clistanlr P:ir:1liyh:1. 

Sentindo essa Yihrn<::io, r11 vejo, 
senhores. cync o Br:tsiJ marcha 
par:1 a vi<'lol'i:1. rn:trdrn para o 
lriumpho (]Ue -;e \'C'ril'ic:trú a 1." 
de man,:o. 

Ninguem conseguirá clcler o 
Brasil ne-.sn marcha gloriosa cm 
qur se crnpcnhou na defesa de 
seus ideal's, na dcfrsa dr suas 
prcrognth:is ronslilul'ionars, na 

PRESIDENTE JOÃO PESSOA 

ckfrs:1 de seus senlimento · repu­

blicanos c nn conquista de suas 

rc i \'i ndil'aç-õcs I íbcraes. 

~'WAV-fNNIWM~'MWIVtv;'mN'IWI-NN~W M\WMWMWi\'v'i'l',Wl.\1AliJ\\W,1\\\~\WAWw1 WlM\WMWMWiVMWMYMVNIWiWM\1 
~ . 
! As grandes homenagens com que I 
I a Parahyba acolherá de regresso I I o seu presidente I 
;! i I Continúam a fazer-se calorosos preparati- 1 
ãj vos para as homenagens a serem tributadas, nesta ~ 

li~ capital, ao presidente João Pessôa, por occasião i 
i do seu regresso do sul do paiz, onde, na quali- ;i: 

~ 1 j dade'd de ~andidato da 'Alliança Liberal á vice- ; 
! pres1 enc1a, foi alvo das mais expressivas e gran- j 
I diosas manifestações populares. ~ 
~ ~ I As festas qu~ se projectam assumirão um j 
~ vulto impressionante, pelo concurso de todas as I 1 ~ ;;; classes e cooperação das correntes liberaes de va- j 
I rios municipios do interior. 1 
H..... ~ 
ll«M\WINNINNNWNNINNNNNNINIM INM~W.'Nm»NINNNNNM VIWIMWI.WMWNMV.VMWINNNNN,W,~i 

O Brasil niio se deterá' 
~Iinas, a tcrrn ela liberdad,'. 

terra da democracia, a terra r 
,\ntonio Carlos, n:io roas"nt i 
que as nossas conquistas li' " •· 
sejam conspurcadas por aquell 

a quem nós entregamos a defcrn 
dl'ssas normas de liberdades 
pnra n grandeza da Republica l' 

pnra maior vitalidade da palria' ! 
Daqui de !\finas, desta terra 

gloriosa e alliYa, partiu ·O grilo 
de lihcrdade dado por Antonio 
Carlos e esse brado de liberdade 
foi echoar nas coxilhas elo Rio 
Grande do Sul, elo rigoroso Hio 
Grande do Sul, e repercutir lam­
h6m na<; qul'hradas dn Borbore­
ma e nos rincõrs do Nordéste ". 

Uma voz atalhou: ''N,1 glorio­
sa Parah) ba ! " O sr .. João Pes­
sôa, fremindo de enthusiasrno, 
continuou: 

"'.':ós otn imos, nós sentimos o 
tlangor de,;se rlarim da noYa li­
herdade e aqui estamos, prom-

(Continiía na a.• pagina) 



,-l,ELEGRAM 
A lJN IÃO - Sexta-feira. J 7'1:lc janeiro de 1930 

R~CilSTO 
'''~'""''''~~,,,~---,,,~~''' ~ 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O sr. Octavlo Cabral de Mello, func­
ciGnarlo publico estadoal. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A pequena Marlu~ Faiva ~etra 
filha oo sr. A uréll So-
breira, residente ne$t& capif.1.1. 

A sra. d. Maria Ferreira da Silvei­
ra, viuva do saudoso conterraneo sr. 
Rosendo Alves da Silveira. 

A pequena Elaine, filha do sr. Fran­
cisco Salles Cavalcantl, representante 
desta folha no interior do Estado. 

A senhorita Maria Ivette, filha do 
sr. Heronides Cunha, proprietario 
nesta capital. 

A senhorita Anathilde Ponce, de 
Leon, filha do sr . Franc\sco Ponce 
Leon, proprletarlo no município de 
Pilar . 

O sr . Galdlno José Dini.z, inferior 
reformado do Exercito. 

ESPONSAES: 

Em Alagôa Nova, onde residem, 
prometteram-se em casamento a se­
nhorita Adelaide C . de Albuquerque 
e o sr . Celso Angelo da Silva. 

Dos jovens promettidos recebemos 
attenciosa participação. 

VARIAS: 

O sr . Manuel Cavalcante de Souza, 
commerciante nesta capital, e sua es-

posa, d. Maria Belisla Cavacanti, fes­
tejaram hontenf o 25" annlve.rsarlo de 
seu casamento, realizando-se varias 
festas em regosijo . 

A's 7 horas houve missa em acção 
de graças, em Tamba.ú, celebra.d& pelo 
· vw:no. padre ):taphael de Barros, 

ytado J?éfos seminaristas llllanuel 
c valcante Filho e Genaro Barretto. 

Em seguida foi of!erecido pelo ca­
sal um almoço intimo ás pessoas de 
suas relações. 

MISSAS: 

Os professores Sizenando Costa, 
João Bap~ista Leite de Araújo, ;ij!du­
ar<;lo çle Medeiros, João da Cunha Vi­
nagre, Elyseu de Barros Maul, Manuel 
Vianna Ju,nior, José Baptista de Mel­
lo, Joaquim Santiago, Ar.oalelo de Bar· 
ros Moreira e Luiz Soares mandam 
celebrar amanhã, ás 7 horas, na egre­
ja de Lourdes, missas em suffragio 
da alma do monsenhor João Bapti,sta 
MUanez. 

Para essa solennidade religiosa os 
mesmos estão convidando os amigo.s 
e _parentes do p~anteado sacerdo~e. 

VIAJANTES: 

Dr. Sesverino Patrício : - Acompa­
nhado de sua exma. senhora, d. Isau­
ra Patrício, chegou pelo vapor Pará 
o nosso illustre conterraneo dr. Seve­
rino Patrício. 

O illustre parahybano conclui1.1, com 
distincção em todas as cadeiras, o seu 
cu.rso de medicina e pretende demo­
rar-se algims dias na cidade de Areia, 
sua terra natal, em visita a sua fami· 
lia alli resicleI}te. 

PARTE OIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decreto n. 1.621, de 14 de janeiro de 1930 ri 
Supprime a comarca de S. João do Ca­

riry e dá outras providencias. 
() 1." Yice-presidenle do Eslado da Parahyba, em exercicio, 

usando elas auclorizações que lhe são conferidas pelo art. 6.", ali­
nea V da Lei n. G80, de 21 de nove1nbro de 1928 e o art. 11 <la Lei 
n. 681, de 18 de setembro de 1929, "ad-referendurn" <la Assembléa 
Legi lativa, 

DECRETA: 
Art. 1: - Fica supprimida a comarca de S. João do Cariry, 

de primeira entrancia. 
Art. 2.° - E' posto em disponibilidade, com a · vantagens 

a-duae ·, o juiz de direito da comarca ora extineta, alé ser apr<:>Yei­
tado em outra <le egual ou superior entrancia. 

Art. 3.'' - Fica ereado o termo judiciario de S. João do Ca· 
riry.annexo á comarca de Alagua <lo Monteiro. 

·~ unico - E' designado o dia 17 do corrente para a installa­

ão do ºº"º termo judieíario. 
.\.rl. 4." - Fica o termo judicia.rio de Cabaceiras annexo ú 

comarca de Campina Grande e o de Taperoá passa .a pertencer :í. 
comarca de Alagôa do Monteiro. 

Art. 5.° - Revogam-se as disposições em contra1jo. 
Palario do Governo do Estado da Parahyba, cm 14 <le ja­

n eiro de 1 \:130, 41. º da Proclamação da Rd1)Ublica. 

Alvaro Pereira de Carvalho 
Adhemar Victor de Menezes Vidal 

( ) Reproduzido por ter sabido com incorrecções. 

Governo do Estado 

DESPACHOS 
DIA 14: 

Petições 

DO GOVERNO 

De Benedicto Nogueira da Silva, 
professor e ditector do Grupo 
Escolar de Umbuzeiro, não querendu 
mais continuar no exercicio do refe­
rido cargo, pede exoneração do mes­
mo . - "Deferido". 

Idem de Pedro Alves de Souza , 
sol<iado da Força Publlca, voluntario 
de 2 de Julho de 1927, não querendo 
mais continuar na referida Força, 
pede a sua exclusão. - "Verificado 
que o requerente nada deve á Fazen­
da, exclua-se" . 

Secretaria do Interior, .Just,iça e ln· 
strucção Publica 

EXPEDIENTE 
DIA 15:: 

Decreto: 

DO GOVERNO DO 

o 1. ... vice-presidente do Estado, 
cm exercício, resolve exonerar, a pe­
dido, Benedicto Nogueira da Sliva, 
dos cargos de director e professor do 
Grupo Escolar àa villa de Umbuzeiro. 

o 1." vice-presidente do Estado, 
em exerciclo, resolve nomear o te­
nente Antonio Benicio da Silva para 

o cargo de delegado de policia do dis­
trlcto de Cajazeiras. 

O 1 . º vice-presidente do Estado, 
em exercicio, resolve exonerar o capi­
tão Antonio de Araújo Salgado do 
cargo de delegado de policia do dis­
trlcto de Cajazeiras. 

O 1. ·• vice-presidente do Estado, 
em exercício, resolve nomear o capi­
tão Antonio de Araújo Salgado para 
o cargo de delegado da 9 . • Região 
Policial, com séde na cidade de 
Souza. 

O 1. " vice-presidente do Estado, 
em exercício. resolve exonerar o te­
nente Antonio Benicio da Silva do 
cargo de delegado da 9 . • Região Poli­
cial, com séde na cidade de Souza . 

Officios: 
Recommendo-vos providencieis no 

sentido de ser lavrado contracto na 
Procuradria da Fazenda com o sr. 
Ignacio de Souza Moraes, para a re­
construcção da estrada de rodagem 
no trecho que vae do município de 
Santa Rita a Oratorio, de accordo 
com as clausulas annexas. 

Secretaria da Fazenda: 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 15: 
Petições : 

De Claudlno Ew;ebio de Almeida, 

D•11str11ão da receita e despes• do Estad1 

Saldo do dia 13 .... 
Recolhimentos feitos no Thc­

souro no dil! 16: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e oulrns 

1·epal'Lições . . . . . . . . . . . . . . 

Despe ·a effccluada no dia I G. 

Saldo para o dia 17 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para· 

byba ............... . 
No Banco do Estado da Para· 

hyba, para constituição do ca· 
pital do Banco Hypothecarjo. 

No City Jlank, e:,;n Recife ..... . 
No Banco Francez-llaliano, em 

Recife ......... . 
No l3ritish Bank South of Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ........ , . 
Noutros pequenos bancos . . . . 

w:ooo. ooo 

:i8 :798 383 

925 :054, '061 
221:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :OÓ0$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 
55:ooo ·ooo 

3.373 :522, · lGG 

.'U.J.1 :320,',H!> 

34:748,'441 

j,106 :572,'108 

.'.i .406 :ô72 '108 
~~~~,,~,,,,~~~li"""' 
requerendo reducção de 50 % J1a col- te~·mo de fiança de seu caixeiro-des­
lecta de seu engenho em Alagôa pachante, sr. José Bezerra. - "A' 
Nova . - "Indeferido, de accordo secretaria para lavrar o respectivo 
com as informações" . termo". 

De d. Maria Luiza de Araújo. idem De Alvaro Jorge & Cia . , requeren-
em Alagôa G1·anC:e . - "Igual des- · do tambem renovação do termo de 
pacho". fiança do caixeiro-despachante da 

De João Alipio Torres, idem em firma, sr . João Brasil de Oliveira . 
Alagôa Nova . - "Igual despacho" . - "Igual despacho ". 

De Joam1a Barbosa de Oliveira, De Agenor Vasconcellos, requeren-
idem, idem. - "Igual despacho.,. do dispensa do imposto de incorpo-

De Cosn:e Ferreira dos SanLos, ração para um volume contendo 
idem, idem . - "Igual despacho'' . amostras . - "A ' vista das informa.-

De Francisco Borges de Sa]les, ções, deferido . A' 2. " secção". 
idem, idem . - "J:gual despacho " . De M. Barros & Cia., requerendo 

De d. Maria das Neves de Souza renovação do termo de fiança de seu 
Cavalcante, idem, idem . - ' ' I ::;ual caixeiro-despachante, sr . Felippe de 
despacho" . Oliveira Braga. - "A· secretaria 

De Pompeu Homem de Lyra, idem para lavrar o competente termo., . 
nesta capital. - "Igual despacho" . De Martins de Mesquita & Cia . , 

De Antonio Salviano de Oliveir~ . requerendo dispensa do imposto d•J 
idem em Alagôa Nova . - " Igual des- incorporação para uma caixa com 
pacho". couros e um fardo com verniz, por 

Qe Benjamin Filgueira de Menc- se ' tratar de mercadoria devolvida . 
zes Lyra, requerendo rcd ~cção de _5Q % - .. Deferido . A' 2 . • secção ' ' . 
na collecta de seu engenno em Piloe6 De José Jorge Pereira, despachf.nLe 
e dispensa de multa cm que incorreu da Recebedoria, requerendo renova-
- ·• Faça-se sómente a reducção d~ ção de seu termo ' de fiança. - "A' 
50% no imposto do requerente, d. secretaria para lávrar o competente 
vista das informações". termo". 

De Ananias da Costa Baracuhy, no Petições de Lisbôa & Cia ., reque-
mesmo sentido . - ''Igual despacho". rendo dispensa do imposto de incor-

De Antonio Clementino da Costa, poração para 15 terços ele toneis de 
no mesmo sentido. - "Deferido, de ferro, vasios, 16 e 2/ 2 e 26/ 2 toneis, 
accordo com as informações, faça-se por se tratar de mercadoria em re­
reducção de 50 % ". torno . - "Deferido. A' 2 .• secção ". 

De d. Zeferina de Menezes Lyra. Petição de João Daniel Pessôa, re· 
requerendo dispensa da multa que querendo renovação db seu termo de 
lhe foi imposta 51or não ter pago na fiança de caixeiro-despachante. -
época legal o imposto de uma peque- "Lavre-se o re§pec!;iyo t ermo·: . 
na drogaria onde vende p1·oduetos Petições de João Luiz Ribeito de 
pharmaceuticos ~m Filões. - "Inde~ Moraes, dr. Manuel Ribeiro de Mo­
ferido, por se nao enquadrar em lei rae$ e Hildebrando Ribeiro ele Mo­
o que requer a supplicantc". raes, requerendo renovação do termo 

de fiança de despachantes da Rece -
EXPEDIENTE DO SECRETARIO bed01;a . - "Igual despacho" . 

DA FAZENDA Petição de J. Honorato & Cla . ' á 
Petições: 
De Antonio Soares de Carvalho, 

requerendo dispensa do pagamento 
da 2 . • prestação do seu engenho em 
Caiçara . - " Dê-se baixa na 2 .• 
prestação da collecta do requerente ". 

De Odilon Amancio Ramalho, não 
tendo fabricado proc;luctos em seu en­
genho em Caiçara, requerendo dis­
pensa do imposto resp_ectivo. --;: ",pe­
ferido em face d~ mformaçoes . 

De 'Joaquim Rodrigues. de Amprim, 
não tendo exercido a mdustnà em 
seu machinismo de descaroçar algo­
dão, requerendo dispensa. do res_pe­
ctivo imposto. - " Defendo, á vista 
das informações ". 

E:&.PEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 14 e 15 : 

Petição de Silva Cunha & C!ª· , á 
dircctoria, requerendo renovaçao do 

Municipio 

directoria, requerendo renovação do 
termo de fiança de seu caixeiro-des­
pachante, sr. Adolpho Loureiro . -
"A' secretai;a, para os devidos fins·· . 

De José Justino Filho, despachan­
te da Recebedoria , requerendo l'eno­
va~ão d.o seu termo de fiança . -
" Igual despacho" . 

Petições de Francisco Xavier Na .. 
varro e Mirbcem Navarro, despa ­
chantes da ~ecebedoria, requerendo 
renovação dos respectivos termos de 
fianç:i,. - "Igual despacho". 
Sec.retaria da Segurança e Assistencia 

Publica 
O sr . dr . Adhemar Vida!, secret ario 

da Segurança e Assistencia Publica, 
despachou hontem o seguinte : 

Petição do sr . Manuel Garcia, em­
presario do "Circo Interna_cional ", 
solicitando licença para realizar al ­
guns espectaculos nesta capital . -
" Como requer". 

da capital 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

(Continuação) 

8 - Cacimbas de ven-
der agua: 

a) - com rnotor: 
sem banheiro 
com banheiro 
b >• - sem mot:ir : 
com ban beiro 
sem banheiro 
9 - Caldos de canna 

fixos : 
a) - com moendas, 

movido a mão 
b> - idem, idem, movido 

a electrlcidade 
10 - Casas exportadoras : 
a) - de algodão: 
de 1 . • classe 
de 2. • " 

;J5i000 
45$1)00 

25$000 
15$000 

30SOOO 

60 000 

3 :200$000 
2:700$000 

bl - de pelles e couros : 
de 1 . ' classe 2 :200$000 

1:700$000 
algodão: 

de 2. • '' 
cl - de caroço de 
de 1 . • classe 
de 2 . • " 
d> - de assucar: 
de 1. • classe 
de 2.• " 
e) - de outros gencros : 
de 1 . • classe 
de 2.• ,. 

11 - Casas de compra!S e 
vendas: 

a l - de algodão: 
de 1.• classe 
de 2.• " 
b l - de couros e pelles : 

2 :200S000 
1:700$000 

2:200$000 
1:700$00() 

600$000 
500$SOOO 

1:700$000 
1:200$000 

de 1 . • classe 
de 2. • " 

800 $000 
600SOOO 

e) - de caroço 
de 1.• classe 

de algodão : 

de 2 ." " 
d) - de outros generos: 
de l . • classe 
de 2 ." " 

i2 - Casa de vendas em 
grosso de bebidas fa­
bricadas em outro Es­
tv.do ou município 

800$000 
600$000 

600$000 
500$000 

700$000 

NOTA 6 - Das taxas do n ." 12 es­
tão isentas as casas de estivas. 

13 - Casas de cigarros: 
a> - em grosso 
b > - idem com secção 

de vendas a retalho 
14 - Casas de vender 

bebidas, a retalho, ex­
clusivistas neste ramo 
de negocio : 

de 1. • classe 
de 2 .• 
de 3. • 

2 :000 000 

2 :200$000 

300 000 
200 000 
100$000 

NOTA 7 O estabelecimento de 
qualquer genero, que tambem vender 
bebidas alcoolicas. pagará, além do 
imposto a que estiver sujeito, mais 

20 % sobre a lmportancia deste. 
15 - Casas de commercio 

a retalho: 
de estivas : 

de 1 . • classe 
de 2 . • " 
de 3.• 
de 4 • 

16 - Casa de rancho 
17 - Casa de moveis: 
de 1 . • classe 
de 2.• " 
De cera.mica: 
de 1 . • classe 
de 2. ' " 

300$000 
260 000 
130$000 

65 000 
50$000 

700 000 
500$000 

100$000 
60 000 

NOTA 8 - As casas que negocia· 
rem exclusivamente com moveis u.sa­
dos pagarão a terça parte das taxas 
deste numero . 

18 - Casas exclusivistas 
em vendas de madei­
ras: 

de 1 . • classe 
de 2 . • " 

1!) - Casas mortuarlas: 
de 1 .' classe 
de 2 . • ., 

20 - Casas de fazer fari­
nha: 

a) - a vapor ou agua 
b) - a mão 

21 - Casas de vender 
automoveis ou mate-
riaes e accessorios 
para os mesmos : 

de 1 . • classe 
de 2 .ª " 

22 - Casas de outros 
generos, que expoze-
rem á venda artigos 
carnavalescos: 

a l - em grosso 
b) - a retalho 

23 - Chapelarias em 
grosso : 

de 1 . • classe 
de 2 .• " 
idem a retalho : 
de 1. • classe 
de 2 .• " 

24 - Cinemas perma-
nentes: 

de 1. • classe 
de 2. 11 

" 

Deposites: 
a) - de rêdes 
b) - tle matcriacs de 

cons trucção : 
de 1. • classe 
de 2 .ª " 

e> - de mercadorias que 
não ~ejam generos 
inflammaveis, explo-
sivos, ou insàlubres 
<Cod. de Post . , art. 
288 e segs. e 462 a 
468). 

300$000 
250$000 

1.000$000 
800$000 

120$000 
30$000 

2:500$000 
2 :000$000 

120$000 
60$000 

1 :200$000 
1:000$000 

480$000 
360$000 

700$000 
400$000 

150$000 

600~000 
500$000 

NOTA 9 - Os deposites a que se 
refere a lettra C deste numero só 
poderão ser mantidos pelas firmas 
cujo ramo prineipal de negocio seja 
co!lectado em taxa superior a 200$000. 

10 - Os depositos que tiverem sec­
ção de vendas, bem como os de fir­
ma de outro Estado, ainda que a car­
go de firma local, pagarão a taxa de 
armazem, segundo a classificação 
feita . 

25 - Empresas : 
a ) - de telephones 
bl - de construcções 
cl - não especificadas 

26 - Enchimentos ex­
clusivos de aguardente, 
mesmo sendo do pro­
ductor db artigo 

27 - Engenhos de moer 
canna, com fabrico 
de assucar ou raspa­
dura, aguardente otl 
alcool: 

a ) - a tracção animal 
b) - a vapor, agua ou 

electricidade 
28 - Escriptorios; 

a) --1. de represeütações, 
commissões ou consi-
l;l'llªções · . 

b l' - de conta propna 
ou de representação 
de industria de outro 
Estado ou ntunicipio 

cl - de procuradoria ou 
corretagem 

d) - de companhia 
industrial de petroleo, 
gazolina, kerosene e 
oleos mineraees 

e ) - de fabricas de te­
cidos 

f) - de qualquer ramo 
de engenharia 

gl - de advoga.eia 
29 - Estabelecimentos : 

a) - de vender joias : 
de 1. • classe 
de 2 .' " 
bl - ele vender fogos 

30 - Fabricas: 

a l - de bebidas alcoo­
licas : 

de 1.• classe 
de 2.' " 
de , 3 .• 
bl de gazoza 
e> de mosaicos 
dl de vaquetas 
e) de gêlo 
f) de carvão animal 
gl de velas . 
h , - de camisas 
i, - de camas de ferro : 
de 1 . classe 
de 2 ." " 

800$000 
500$000 
300$000 

400$000 

180$000 

360$000 

4005000 

400$000 

350$000 

6 :000$000 

1:800$000 

120$000 
120$000 

600$000 
400$000 

35$000 

700SOOO 
500$000 
300SOOO 
130$000 
500$000 

1:8opsooo 
lOOSOOO 
60$0()0 

200$000 
240Si000 

600$000 
100$000 

j > - de cigarros 
de 1 . • classe 
de 2 .' 
de 3. ' 

a vapor : 
4:500$001) 
3:200$000 
2 :500c'000 

lo - idem a mão: 
de 1 . • classe 
de 2 .' " 
de 3 .• 
ll - idem de obras de 

vime : 
de 1. • classe 
de 2. ·' " 
m) - não especificadas : 
de 1. • classe 
de 2. · ' ' 

3 t - fundições 

32 - gabinetes : 

600$000 
400$000 
250~000 

200$000 
100$000 

200$000 
100$000 
250$000 

rcontinúa l . 



A Alliança Liberal em marcha 
para o triu mpho definitivo 

o povo 
de 

arreb a tado de Guai~ab ira 
enth1.,1.sia s mo em pró l 
da causa libera l 

Inform ações telegraphicas 
A EXCURSÃO DA CARA V ANA "EPI­

T ACIO PESSOA" PELA ZONA 
DO BREJO 

Guarabira, 16 - Realizou-se um co­
mício liberal em Tacima, sob intensa 
vibração popular, falando o sr. Anto­
nio Carneiro, apresentando os cara­
vaneiros, respondendo o dr. Octacilio 
de Albuquerque, que disse sahiria con­
victo de que Araruna era um dos mais 
integras reductos da Alliança Liberal. 

O povo, ante as palavras do presi­
dente da caravana, delirou, dando vi­
vas aos proceres alliancistas . 

O comicio foi iniciado pelo dr. Or­
ris Barbosa que disse ter a perfei ta 
impressão, quando via um perrepista, 
de ter este a cabeça fóra do corpo e 
a consciencia no estomago . 

Após, discursou o dr . Euclydes Mes­
quita, dizendo que venceríamos ou 
com a serenidade branca do voto ou 
com a violencia vermelha do fuzil . 

Acclamado, delirantemente, pela 
grande multidão, falou Luiz de Oli­
veira, que produziu vibrante improvi­
so, concitando o povo a reagir con­
tra a candidatura Julio Prestes, for­
mando ao lado do grande presidente 
João Pessôa, lidimo defensor dos brios 
do povo nordestino . 

Em nome da população de Tacima 
falou o dr . Raymundo Carneiro, pro­
duzindo um discurso vehemente e pa ­
triotico. (A União) . 

grande guerra, varados de bala: -
Aqui ninguem passa! " 

Assomou então á tribuna Esmeraldi­
no de Oliveira, que falando ardorosa­
mente em nome da mocidade estu­
dantina, disse entre outras cousas : 
"que trazia da Parahyba, de sua mo­
cidade democratica, a palavra de fé 
regeneradora dos destinos da nacio­
nalidade para integral -a no coração 
do brejo parahybano, trincheira inex­
pugnavel do nordeste." 

Logo apó falou o dr. Orris Barbosa 
analizando a situação polltica nacio­
nal. Depois entrou a fazer violenta 
critica ao perrepismo parahybano, di ­
zendo que a Colligação não passava 
de um acampado de beduínos políti­
cos . Findou dizendo: "Brasileiros, o 
Brasil não póde perder tão bôa oppor­
tunidade para que nosso espírito de­
mocratico tome conta de nossos desti­
nas !" 

O jornalista Alves de Mello em 
s~guida pronunciou vehemente dis­
curso contra o perrepismo na Pa­
rahyba . Terminou frizando a co­
n ,rdia - de nossos inimigos, di­
z~ndo : " Emquanto nós, liberaes, 
pregamos na praça publica nossas 
idéas, elles, os inimigos da Parahyba, 
C')nfabulam contra a nossa dignida­
de " . 

figura brilhante de Adhcrbal Pyra­
gibe, chamando-o o maior jornalista 
parahybano. 

Os caravaneiros seguem para Sapé. 
(A União). 

UMA ADHESAO Á CAUSA LIBERAL 
EM GUARABIRA 

O sr. João 'Bandeira, residente em 
Guarabira, acaba de adherir á causa 
liberal, tendo transmittido ao presi­
dente João Pessôa o seguinte tele­
gramma: 

"Guarabira, 16 - Acabo de adherir 
á causa da Alliança Liberal . Depois 
do discurso inflammado de mocidade 
de Alves de Mello. membro da cara­
vana Epitacio, minha consciencia eno­
jou-se de continuar trahindo a minha 
terra ao lado do heraclismo. Conte 
com toda a minha solidariedade -
João Bandeira." 

OUTRA MON.STRUOSA MENTIRA 
DO JORNAL PERREPISTA 

A proposíto de inverdades clamoro­
sas publicadas em torno ao município 
de Brejo do Cruz, pelo jornal perre­
pista, que asseverou, com a semceri­
monía com que costuma mentir des­
pudoradamente, ter sido a morte de 
Hostilio Leite devida a questões poli­
ticas, o sr. dr. Adhemar Vida!, secre­
tario da Segurança Publica, recebeu o 
seguinte telegramma do proprío pae 
do assassinado; 

"Brejo do Cruz, 15 - Dr. secretario 
da Segurança Publica. Não attribúo o 
assassinato do meu filho Hostilio a 
Massilon Leite. Massilon é meu co­
nhecido. O facto do assassinato não 
se prende a questão politica, como dis­
se o "Diario da Parahyba". Pe­
dro Francisco de Souza." 

Discurso de Café Filho no 
comicio de Alexandria 

Como já é do conhecimento publico, 
teve grande repercussão em todo Es­
tado a incursão do nosso confrade 
Café Filho, acompanhado do jornalis­
ta Sandoval Wanderley, no Rio Gran­
de do Norte . 

Attendendd á curiosidade publica 
por esse acontecimento que é tambem, 
o da realização do primeiro comício 
liberal no Estado que o sr. Juvenal 
Lamartine entende em não consentir 
na propaganda, damos hoje um resu­
mo de uma parte do discurso do ora­
dor liberal em Alexandria onde !oi 
ouvido sob acclamações ruidosas . 

Começou assim Café Filho o seu dis­
curso: 

"Povo do Rio Grande do Norte! Ci­
dadãos de Alexandria! Homens do 
commercio da lavoura, da creação, 
gente da villa e gente da feira, a mi­
nha voz é a voz da Alliança Liberal 
que vencendo pela primeira vez as 
fronteiras da terra potyguar vos vem 
dizer, como se, no mesmo instante, 
falasse a todo Rio Grande do Norte, 
que duas candidaturas foram lança­
das ao povo brasileiro para regenera­
ção dos costumes políticos e salvação 
ela Republica . 

Getulio Vargas e João Pessôa, povo 
de Alexandria, são os nomes aureola­
dos dos candidatos do meu partido 
(applausos demorados e aeclam.a.ções 
aos srs. Getulio Vargas e João Pes­
sôa interrompem o orador). E' , 
concidadãos, em dois nomes consubs­
tanciada a bravura gaúcha e a ho­
nestidade parahybana (applausos) 
vepcida a covardia armada de. 17 ca­
ciques que defendem, no desespero 
dos vencidos, a candidatura do sr . 
Julio Prestes . 

Concidadãos : O Rio Grande do Nor­
te não ' podia ser esquecido nessa for­
midavel campanha de salvação em 
que o naufrago em maior perigo é o 

povo desta terra, escravizado á von­
tade de um despota mirim, sem bar­
bas e sem dinheiro . (Applausos). 

Eu vos posso falar assim, meus no­
bres amigos. Deveis ter sentido na 
articulação das minhas primeiras pa­
lavras a vossa propria voz . o physi­
co. o gesto, a palavra, o enthusiasmo 
e a indignação, tudo isso é irmã do 
vosso . Tenho no peito, palpitando 
mais forte que todos os dias, um co­
ração Irmão do vosso e, dentro de 
mim, u'a alma irmã da alma escra­
visada do potyguar . 

Sinto, meus senhores, em todas phy­
sionomlas, nesta m1,1ltidão, uma im­
pressionante interrogação. o rosto 
sympathico das moças interrogam da 
mesma forma que o rosto tostado de 
sol do reireíro. As flôres das mulheres 
e os chapeus de couro do matuto fa­
lam a mesma linguag~m. dizem ~ 
mesmas palavras . E eu que entendo 
o silencio e comprehendo o gesto, at­
tendo ao vosso desejo, ,respondo á vos­
sa interrogação de : quem é o orador? , 
dizendo-vos emocionado : sou Café 
Filho! (Applausos ruidosos, acclama­
ções ao orador) . 

A multidão possuída de vibrante 
emoção continúa nas acclamações, 
cessando a um gesto do orador que 
viivelmente emocionado continúa : E' 
de Café Filho, o vosso irmão, o filho 
desta mesma terra e emigrado della 
pelo capricho de um cacique para me­
lhor exploração das rendas publicas, a 
voz que inaugura na terra de tanta 
bravura passada e de tanta covardia 
actual a campanha falada pela rege­
neração dos nossos costumes politlcos. 

Esse Rio Grande do Norte, meus 
conterraneos, não é aquella terra do 
genio formidavel de Augusto Severo 
nem tla bravura de Frei Míguelinho 
( appla usos e acclamações demoradas) . 

Araruna, 15 - No baile offerecido 
á caravana "Epltacio Pessôa ", o jor­
nalista José Alves de Mello brindou 
o prefeito Adolpho Torres ; o sr. Es­
meraldino de Oliveira brindou a mu­
lher ararunense, agradecendo os srs. 
Olavo Amorim e o dr . Raymundo 
Carneiro. Reina grande enthusiasmo. 
(A União) . 

Após discursou o dr . Euclydes Mes­
quita produzindo fortíssimo discurso 
prnvando as mentiras e miserias do 
pcrrepismo venal e do torpe heraclis­
rr.o . Disse que votar em Julio Prestes 
seria infamia, não votar com a Alli­
ança seria covardia, pois não se ad­
mitte uma neutralidade compromet­
tcdora . Perorou assim : " Guarabiren­
scs, nós temos o defensor moral da 
c:impanha victoriosa em Epitacio, e 
temos o garantidor material , no Ca­
valleiro da Esperança, o Nazareno da 
Liberdade, exilado na Argentina! " 

NOVAS INSTRUCÇõES ELEITORAES 

Meus irmãos : comeram os nossos 
dinheiros e pretendem matar as nos­
sas ultimas energias; <riso.) Energias 
de minoria, talvez, mas energias sal­
vadoras, da honra e do nome riogran­
dense do norte. (Applausos). 

Araruna, 15 - A caravana " Epi­
tacio Pessôa ·• seguiu, ás 12 horas, 
para Tacima, a fim de realizar ur.1 
comício a convite de grande commis­
são que esteve aqui . 

Tacima prepara imponen Le festa 
para receber a caravana, reinando 
alli grande enthusiasmo pela causa da 
Alliança . (A União). 

Guarabira, 16 - A caravana " Epi­
tacio Pessôa ·• acaba de chegar aqui, 
debaixo de formidavcl recepção po­
pular. 

Foram receber os caravaneiros, fóra 
da cidade, os drs. Antonio Guedes e 
Abdon Miranda, Genesio Gambarra 
e Cleodon Coêlho . (A União >. 

Guarabira, 16 - A's 19 ,30 o chefe 
politico do município dr. Antonio Gue­
des, á frente do povo guarabirensl, 
puxado pela banda de musica local, 
ao som da Vassourinha, cantada por 
grande multidão e moças, veiu até o 
Hotel Central, onde se acham os ca ­
ravaneiros . Ah! falou o prefeito Se­
bastião Bastos, abrindo as portas da 
cidade, á caravana " Epitacio Pessôa". 

Respondeu o dr . Octacilio de Albu­
querque agradecendo a bella e bri­
lhante saudação á caravana . 

Uma passeata form1davel se formon 
com destino á praça 7 de Setembro, 
escolhida para local do comício . 

Durante o percurso o povo, deliran­
do de enthusiasmo. vin1va os nomes 
de Getulio Vargas, João Pessôa, Anto­
nio Carlos, Octacllio de Albuquerque 
e os caravaneiros . 

Na praça erguia-se linda e impo­
nente tribuna, coberta com a bandeira 
nacional, falando em primeiro Jogar 
o ardoroso tribuno Gcnesio Gambarra, 
apresentando a caravana entre accla­
mações populares. 

Em seguida falou o dr . Octaclllo de 
Albuquerque que produziu formidavel 
oração civica de combate e analyse á 
situação brasileira, mostrando ao povo 
todas as maldades do despotismo. 

Enaltecendo o valor civico do povo 
guarablrense o dr . Octacillo disse : 
"Guarablra, Verdun da Parahyba, os 
teus filhos dirão como os heróes cln 

O sr . Luiz de Oliveira, acclamado 
pela multidão, produziu patriotlca 
cração, exaltando o programma da 
Alliança Liberal e a bravura e,ivica 
( o presidente João Pessôa, terminan- ,. 
C: o com as seguintes palavras : 

" A caravana "Epitacio Pessôa" 
não póde deixar Guarabira sem rep.­
C: er suas homenagens ao deputado 
í'. ntonio Guedes, chefe bem digno do 
povo culto e bravo que fórma a fren­
te unica da Alliança Libei;,al" . Pero­
nu assim: " Ha chefias q e honram 
cs chefes e ha chefes que honram as 
chefias , O deputado Antonio Gue­
des, senhores, honra a chefia politica 
cie Guarabira." 

Em nome de Guarabira liberal fa­
lou o jornalista Cleodon Coêlho, que 
empolgou o auditorio com brilhante 
discurso . 

Beijando o pavilhão que envolvia a 
tribuna, disse : 

" Que osculava o Brasil novo e re­
generado pela acção pujante e dy­
n amica do seu povo, que nesta hora 
sublime da patria é a encarnação per­
feita da bravura indomita dos brasi­
leiros conscientes e dignos que vêem 
em Getulío Vargas e João Pessôa o 
esplendente futuro do Brasil." 

Encerrado o comício, a multidão 
acompanhou os caravaneiros até o 
hotel, no meio de verdadeiro delirio, 
entoando a "Vassourinha". 

A' porta do Hotel Central, foi ac­
clamado delirantemente pela multi­
dão o deputado Antonio Guedes, cujo 
discurso, entrecortado por constantes 
vibrações da população, foi de inten­
sa fé patriotlca, dizendo : 

"Minha Guarabira é toda da Al­
liança Liberal. uma frente unica ao 
lado do destemor do granc;le presiden­
te João Pessôa". 

O " Guarabirense Club" recepcionou 
a caravana, offerecendo-lhe uma sol­
rée dansante . 

O sr. Genesio Oambarra saudou o 
Correio da Manhã. na pessoa do jor­
nalista Anchises Gomes, exaltando a 

Indicações, a que se refere o decreto 
n. 18.991, desta data, para as elei­
ções fedcraes 

(Continuação) 

Art. 15 . Os eleitores escolhidos para 
mesarios das respectivas secções ser­
virão em todas as eleições que se ef­
fectuarem no período da legislatura· 
e, só no caso de absolutamente lmpos~ 
sibílitados de funccionar, serão sub­
stituídos, mediante nova escolha, 
feita na conformidade das disposições 
vigentes (lei n . 3 . 208, de 27 de de­
zembro de 1916, art . 9.", § 1 . ") 

Paragrapho unico . Quando se veri­
ficar, no curso da legislatura, o fal­
lecimento, ou exclusão do alistamen­
to, por mudança de domicílio, de 
qualquer mesario, e tiver de realizar­
se alguma eleição, quer no Distrícto 
Federal, quer nos Estados, proceder­
s,e-á á sua substituição, nos mesmos 
termos da escolha dos mesarios para 
as secções, e com o mesmo praso de 
antecedene,ia, completando o substi­
tuto o tempo do substituído (lei n . 
3 ,208, de 27 de dezembro de 1916, art. 
9. °, § 4 . 0

; decreto legislativo n. 4.215, 
de 20 de dezembro de 1920, art. 8. • ) 

Art . 16. No Dístricto Federal, ex­
ceptuado o procurador criminal da 
Republica, concorrerão para a presi­
dencia das secções eleitoraes os juízes 
de direito dM varas civeis e crimi­
naes, da provedoria, de orphij,os, dos 
Feitos da Fazenda Municipal e do 
Alistamento Eleitoral. pretores do c1-
vel e do crime, promotores publicos, 
adjunctos de promotores, curadores de 
orphãos. de ausentes, de massas fal­
lidas, de resíduos, procuradores da 
Republle,a e dos Feitos da F'azcnC:a 
Municipal, auditores ou auxiliares de 
auditores de Marinha, de Guerra, da 
Policia Militar, do Tribunal de Con­
tas, o procurador geral da Faze11tla 
Publica e seu ajudante, os adjunctos 
dos representantes do Mlnister!o Pu­
blico junto ao Tribunal de Contas, os 
supplentes de pretor que tiverem 
mais de quatro annos de nomeados, 
o procurador dos Feitos da Saúde Pu­
blica e seus adJunctos, os escrivães ju­
diciarios vitalicios, formados em di­
reito, desde que não exerçam func­
ções no processo de alistamento; não 
podendo, porém, servir como secreta­
ries, nas mesas que estes presidirem, 
os respectivos ajudantes ou escreven­
Les juramentados. 

§ 1." Além das autoridades e func­
cionarlos a que se refere este artigo, 
e,oncorrerão, para a pres!dencia das 
mesas eleltoraes, os directores e che­
fes de serviços federaes e mun!cipaes 
e os professores de Institutos offl­
ciaes de ensino superior e secunda-

rio, da União ou do Districto Fc,de­
ral , distribuídos pelo juiz federal da 
2 . • vara, no inicio de cada legislatu­
ra, e á proporção que &e formarem 
novas mesas, no seu in terregno . * 2." Quando os supplen tes de pre­
tor, designados para qualquer secção 
eleitora l, tiverem de entrar no exercí­
cio do cargo de pretor, áeveriw, im­
media tamente, diri~ir a necessaria 
communicação ao juiz federal da 2 . ,, 
va ra. para que lhes dê substitu tos 
como presidentes das secções eleito­
raes, e,aso se haja de realizar alguma 
eleição durante esse impedimento . 

§ 3 ." Servirão como secretarios o 
escrivão da ~utoridade judiciaria qu ;;: 
presidir a mesa. ou qualquer outro 
serventuario cu escrevente juramen­
tado, designado pelo presidente. e, na 
falta destes , um cidadão por elle no­
meado ( lei n. 3 . 208, de 27 de dezem­
bro de 1916, art . 9.", § 4." ; decre(,o 
legíslaiivo numero 3 . 424. de 19 de de­
zembro de 1917. a rts. 3 ." e 4."; de­
creto legislativo n. 4 . 215 , de 20 d:: 
dezembro de 1920, art . l.", t l."; de­
creto n. 16. 273 , de 20 de dezembro 
de 1923, art . 85, § 2:•; decreto legis­
lativo n . 5. 047, de 3 de novembro de 
1926, art . 7."; decreto legislativo n. 
5. 271. de 4 de outubro de 1927. art. l."l 

Art . 17 . Os eleitores que tiverem 
de funccionar como mcsarios, sob a 
presidencia das :i.utoridades meneio· 
nadas no artigo anterior, serão aprr­
scnLados. em oHicio. por elei tores d::i 
respectiva secção, cujas firmas rl evem 
ser legalmente reconhccid~ G. ao prrsi ­
dente da mesa elt>itoral. até 30 dias 
an tes da eleição, observad ') o dispos­
to nestas instruccôes llei n. :l. 203. de 
27 de dezembro ·de 1915. ar t. a.'. ~ 
4 . ") 

Ar L. 16 . Os presirlentP.s dni; ~~c.-õ~·; 
elcltoraes. salrn o disposLo na 2. · par­
le do art . 19 desLas instrucçôes, de­
signarão, por edital publicado pela 
Imprensa, o dia em que serão aber­
tos os officios onde forem indicados 
os nomes dos mesarios, e farão cons­
tar taes Indicações do protocollo de 
audiencias (lei n . 3 . 208, de 27 de de­
zembro de 1916, art. 9." l 

Paragrapho uníco. Pela directoria 
da Contabilidade da Secretaria de 
Estado da Justiça e Negocios Interio­
res, será fornecido um livro especial, 
para o alludido fim, quando a autori­
dade judiciaria que presidir a mes!l 
assim o requisitar , por não ter pro­
tocollo de audlencia (decreto n . 
17. 526, de 10 de novembro de 1926 
art. 18, paragrapho unico). 

Art. 19. Para as demais secções qu~ 
tiverem de ser organizadas na con­
formidade do § l." do art . 16 destas 
lnstrucções. o juiz federal da 2 . • vara 

Continúa na 5.• pagina) 

Meus conterraneos: ao sentir o pri­
meiro contacto com a gente do meu 
Estado procuro esquecer o dia em que 
delle parti. Quizera não me lembrar 
qo assalto da policia á minha casa, 
dos ferimentos recebidos por pessoas 
da minha familia; da depredação dos 
meus bens ; do rompimento dos docu­
mentos de particulares que estavam 
commigo; do quebramento dos moveis 
de quatro escolas que eu ajudava a 
manter com as minhas economias ; do 
espaldeiramento de todos aquelles que 
foram meus amigos e dos factos, para 
mim mais emocionantes que o proprío 
exilo . Mas, como esquecel-os? Se esta 
localidade no seu abandono, na po­
bresa de sua gente, na falta de ins­
t rucção, na ausencia de estradas, no 
vexame dos impostos, na negação de 
liberdade, reflecte o governo que se ins­
tallou sobre a razão de governar para 
a familia e pela familia? Como esque­
cer os factos se esse matuto, cujos 
trapos da camisa medem-se pelas nos­
sas gravatas, é irmão na pobreza e no 
soffrimenio daquellcs homens que a 
policia cortou as costas de ,·!rola pelo 
cr:r.-ic de dizer o meu nome? 

Conterrancos. nessa visita ao povo 
da minha terra diminuiu em mim as 
:iaudadeG mas animei a dôr que já sof­
fri e dos que Goffreram por mim. 

Mo.s cu tenho o :i.rrcba tamcnto da 
c~perança da proxima liberdade . Eu 
venho da Parahyba salvadora da di­
gnidade do norte. E' ella a maior 
garantia da extincção desse captlveiro. 
Lá é a liberdade, aqui a oppressão. Se 
nos faltarem forças para derrubar o 
oppressor, os parahybanos, nossos ir­
mãos no soffrlmento das seccas e na 
fartura dos campos nos bons invernos, 
elles virão ao nosso encontro para di­
zer : junto á arvore da liberdade, que é 
a nossa invicta Parahyba, não viverá 
mais o pau despelado da tyrannia Ja­
mart!nesca. (Applausos demo1·ados. 
Vivas á ParahybaJ . 

Café Filho, cessados os applausos, de­
morou-se por mais de vinte minutos 
em considerações doutrinarias sobre 

<Continúa na 8.' pagina) 
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CALÇADOS 
DE GRACA 

PADARIA e MERCEAI~IA VICTOR IA 
_-_-_:- C I l ALE G R T~ , ' O MP• ~ -

Rna fructuoso Barbo!a, ns, 19 e 22. -1- + f- t- + Telepbone, 2,. 
Esmerada fabricação de pães, bolachinhas, biscoifo'I, etc. • 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e efll I AMBAU. 

A Fabrica de Calçados a Vapor li· 
quida 300 pares de sapatos para ho· 
mens, senhoras e meninas a preço9 
incriveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 

( antiga rua do Portinbo ). 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "COROA" 
Vend«"n-i: 

J. lllinervino & C." 

os CIGARROS 

D OIS AMIGOS 
NÃO TE:E':l'JI RIVA€5 

E X p E R :C iv..c E 1'l" T E l.v.[ 

A.lfalatarla do 1'1orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores : Ferreira de Mello e J. 
Eduardo ele Hollanda. 

Confecções civis, militares e eccle-
aiasticaP, 

C.11.8.tl. DE LOIJBDES 
f olJo Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebres 
e religiosos. 

Roa Oama e Mello, o.• J 35 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH.l.GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA.? Só de Guimarães 
A melhor e a mal$ preferida 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guimarães & Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39. 

1 Pires 4 Salles 
llrmazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Tdegr. PIRSALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Rua Maciel Pinheiro, 303 - PARAHYBl 

Jose Justino Filho 
Dtspacbante e~tadual - Commlssõcs, 

l{epresentaçõcs, Con3lgnaçõcs e 
Conta proprla. 

} FARINHA LACTEÂ -;; 

STLÉ 
O. Pess.;a & Darro!lf 

Agencia CHEVROLET 
Distribuidores dos productos da 

"OOODYEAR" 
Sub-agentes da THE TEXAS & Co. 

Ba boaría Ba:n. ta,r1 tense 

B. M oraes & Cia. 
Importadores e exportadom de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tel: JIORA.ES - RlJA DES. TRINDADE', 77 e 81. 

fxc. quer ouvir nma 11erdaed ? 

Pois ouça e aproveite : 
MANTEIGA só 

D 1 ,._ D A. ~ T 1 1'i A. ! 

e-unha & OI Lasclo 

CONSTRUCTORES 

Edifi cio da RAINHA DA MODA 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para present s. 

Pií/eta",{ã; · livros religiosos" e ,---;;;. 
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOORAPHIA : 

Acceifam-se encommendas de traba· 
lhos typographicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHVBA 

!IIIOSTR! GRATI-S 
PEDIDOS A 

Estevam Gerson da Cunha 

R. Maciel Pinheiro, 21' 1.0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Ca1•valho & C.• 

Rua da Rq,ublíca, 133 - Telephone, 70 

End. teleg.: Sanbauít 

A' VENDA EM TODA PARTE 
............................. ~ ....... ~ ................................................................ ~ ................. , 

1 PIINERUINO a C.'A -·1------~1 
Il i'// Estivas 

1

,

1

1 em I 
filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE grosso 

1 
Vendem cimento Corôa e Excelsior, arame farpado, farinha 
de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 

.._:•• Des. Trindade, 8 e 12 ., ::.:•g. OILAHDO @ P!R!HTBJ DO 

ANNU CI S 
EXAMES DE ADMISSA.O - João 

Vinagre - Avisa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admis-
são ao Lyceu e Escola .{ormal. Lec­
clona, tambem, port:iguez e arithme­
tlca. 

Resldencla - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECISA-SE DE UM DACTY­
LOGRAPHO - Paga-se bem, exi­
gindo-se apenas que o mesmo procu­
re a Escola Underwood, rua Barão da 
Passagem, 354 e, frequentando os seus 
modernos cursos, obtenha o seu di­
ploma que será ·1egalmente conferido 
pela Unclerwood Stard Typewrlter 

Solicitae agora mesmo a vossa ma­
tricula. 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE - A casa n. 325, á 
avenida Capitão José PesGôa, com 
acommodações para grande familia 
e quintal com diversas fructeiras. A 
tratar na mesma. 

VICTROLAS -Vendem-se ou per­
mutam-se duas victrolas, sendo uma 
de gabinête e a outra de meio gabi­
nête. Tratar-se á rua Maciel Pinhei­
ro, 292. 

VENDE-SE a casa n•. 130, á praça 
Aristides Lôbo, desta capital. 

'1'rata-se com o cirurgião-cientista 
J. AI nsta 11. Rua Duque de Caxias, 
n·'. 406, 1°. andar. 

EUCLYDES i\1ESQUITA: Dá au­
las de Portugue2 e Arithmetica cm 
sua residencia. Rua Duque de Ca­
xia:;, 25. 

"CREVROLET" - Vende-se, pu:· 
preço modico, um automovel em per­
feito estado, por ter de embarcar 1,0 
<lia 15 o seu proprietario; rua Maciel 
Pinheiro n". 118. 

ªA PREVIDENTE" 

Scieni1iico que foi readmettida a 
série, d. Clarice Justa de Luna Freire, 
que havia sido eliminada no obito 
501. 

QUADP.O DE OBSERVAÇOES 

Chamadas 
1.• série 

505 com multa até 25 de dez. de 1929 
506 com 10 " Jan. " " 
606 sem 20 " 

607 sem " 5 " " " 
507 com 25 " 
õ08 sem 
60J3 com 
509 sem 
509 com 
610 sem 
610 com 
611 sem 
511 com 
512 sem 
612 com 
513 sem 
513 com 
515 sem 
614 com 
U5 sem 
515 com 
516 sem 
516 com 
617 sem 
f17 com 
618 sem 
518 com 
519 sem 
519 com 
620 sem 
6'.ll sem 
520 com 
621 com 
622 sem 
622 com 

" 20 " 
10 " fev 

5 " 

25 " 
" 20 ,, 

10 " mar. " " 
5 ,, " " 

25 " 
20 " 

,, ,, 
10 " o.br. 
5 " ,,, " 

25 ,, 

20 " 
10 " maio 
5 " 

25 " 
" 20 " 

10 " Jun. 
5 n " .., 

" 25 " 
20 " 
19 " Julho " " 

5 .. 
" 25 ,, 
,.,. 20 " 

5 " 

.. .. " 

10 " agos. " " 
" 25 " " " 

2 " 
10 " 

523 sem 
523 com 
524 sem 
524 com 
525 sem 
625 com 

149 com 
150 sem 
150 com 
151 sem 
151 com 
152 sem 
152 com 
153 sem 

5 " 
25 

setb•. 

20 " " 
" 10 " outb•. 

" " 

5 " " " " 
25 " " " " 

2.• série 

" '' 28 dez. 
8 " Jan. " 1980 

" 28 ,, 

8 " fev. 
" 28 ,, " " " 

8 " mar. " " 
,, 28 " 

8 " abril " " 
153 com " 28 " 

Quota annual até dezembro, sem 
.inulta, 1. • e 2. • séries. 

Secretaria d"' A Previdente", em 18 
de dezembro de 1929 - Leonel Duarte, 
1. • secretarlo. 

.IIIIIIIIIIIDIWIBlllmllllll ....... ..._ 

PELLOS 
ou cahellos superfinos tiram-se 
para sempre, processo comple­
timente novo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio .... _.,,, 
ESCOLA "REMINGTON OFFI­

CIAL - De ordem da directoria des­
te estabelecimento, aviso que se 
acham abcrlas, até o dia 15 do cor­
rente, as inscripções para o concur­
so de Dactylographia a realizar-se 
no proximo mez de marça. As mal.ri­
culr..s para a referida m:tleria, bem 
como, Tachygraphia, Escripturar,ão 
Mercantil, Línguas e Mathematica 
são permanentes. Aulas diurnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, nº. 
78. A secretaria, Auta P. de Figue!­
rêdo. 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M:A 

8 (.DE - .i1.,·enldo:n10 Branl'o1 1 OG «' IO#ll. 

Poss1'1e armazen9 nas Docas do Porto no Rio de Janeiro a dispositll.o do 
seus embarcadore9 e recebedores. 

--o--o--

1,lnha l'clcre de pat1sagclro11 e enr,ra entre 

Rcc-lfc e ror(o Al<'gre 

p ,czu11'c - A 'l'A~n(oha - [,perado ,o porto de Recife no dia 20 do I 
corrente, ás 17 huraa, sahirá no dt1 22 á noite, para Maceió, a 23 Babfa, 
a 24, Rio de Janeiro, • 26 á, 16 hor11; Santos, 1 29 Rio Grande, a 31 
Pelotas a 31 e Porto Alegre a I de fevereiro, 

UNI f A Cabedcllo-Porio Alegre 

1 

LINI IA Ceará-Rio Grande 
VApor POB"ll' f~_\I, (Viagem contaraclual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá no mesmo 
dlir, para: Reciíe, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

Vapor RF.CIFF. (Viagem contractnal de novembro) 

Esperado de Ri~ Grrnde e escala no dia 30 do corrente, sabir4 
no mesmo d ia para Natal, Aaracty, Cc11 á, Areia Bran<:a e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Vapor VICTORl.l. (Viagem contraclual;de janeiro) 

Esperado do Pará e escalas no dia 29 do correntr, sahirá no 
mesmo dia pa a: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeim, Santos, Para­
naizuá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraorclinaria 

Vapor RIO A ll&ZON ~S - Esperado dos porfo1Jdo 1nl ino dia 
29 do corrente, sahirá no mesmo dra, para: Recife, Rio de Janeiro e Santos 

AGENTES - Williams & C'o. 

I Praça 15 de Nove~bro n.0 87 - Telepbone o.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. -----------
1 

CURSO "fRANCO BRASl[.l!IRO" 
RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de portuguez, arithmetica e escri· 

pturação mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

Curso de f rancez-pratico permanente . 

ELIXIR BRASIL 
Na•iucta pela VIDA só aquelle que tem salide vence. 
- E porqu~? 

/ - Porque o SANG::>E ~·a origem da VIDA. 
O individuo anemlco é um vencido, 
- E como '· encer na VIDA ? 
- Tomando o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

Onhtt ,t~ ho,it.u:ii.o ti u1oQ:\ • 

"Cassia Virginlta'' l 
r1ne t; nm reurntlio l~Om ig1rnt I 

- ~t'Ollll"ll I 
rron.ls IAS ;wr.nnr., 

F,ita 1~l- tlremiu 4\.0utro~~i 
"' U.t•cidentes. j 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS f! DROOARIAS 

·1 
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A Alliança liberal em marcha .para o I 
lriumpho definitivo I 

(Conclusão da 3• pagina) 

nomeará os respecUvos presidentes, 
que ficarão com os mesmos deveres 
e rnsponsahil!dades; sendo feita a es­
colha dos outros dois 01esarios por 
melo de officlo!:i, apresentados, ao al­
lud!do juiz, por eleitores da respecti­
va secção <lei n. 3. 208, de 27 de de­
zembro de 1916, art. 9.º, ~ 4."; de­
creLo legislativo n. 4. 215, de 20 de 
dezembro de 1920, art. 1.•·, § 2.", e 
art. 7.") 

Parnr;rapho unico. No Distr,c,Lo Pc-

cleral. tomo nos Estados, procf'clcr­
sc-é. ,1 org.;nízação de novas secções, 
logo que seja excedido o limite de 500 
eleiLores, observadas as disposiçóf's 
em vigor <decreto legislativo n. 5.047. 
clf' 3 de novembro de> 1926, art. !i."l 

Art. 20. Uma vez rraJ,z:,da a rn­
eolha dos mesanos que livercm ele 
senir nas differentes secções. deve­
rão, respectivamente, os presiclenlcs e 
o juiz federal da 2. • vara fazer as ne­
cessarias pnblira<·õcs e communica-
ÇÔPS 

<Conlinú:, l. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 
RIO, 15 - "A Ordem" diz crer que 

o sr. Washington Luís não tem intui­
tos intervencionistas em qualquer Es­
tado, pois, ainda que desejasse inter­
vir, não enco,1traria elemenLos parn o 
fazer. 

''O Jornal" tambem pensa absurdas 
taes possibilidades . 

Diz que poderá ter passado pela ca­
beça do sr. Mello Vianna a idéa de 
uma intervenção em Minas, mas ain­
da está por nascer o soldado que po­
deria ser o instrumento ele tal abjec­
ção. 

Conclue dizendo que o governo que 
comettesse a insensatez de decretar a 
intervenção em Minas, sujeitar-se-ia 
ao ridículo de ver-se desobedecido pelo 
primeiro general a quem fôsse trans­
mittida a ordem. 

BELLO HORIZONTE, 15 - O go­
verno informa que o assassínio, cm 
Uberaba, do sr. Octavio Mart.ins, foi 
motivado por questões cio executivo 
fiscal que a Camara Municipal mo­
via contra o assassino, Amancio Ter­
ra, servindo o mesmo Octavio Mar­
tins como advogado da Gamara . 

O assassino, que foi preso em fia-

O DIA EM P ALACIO 
O professor Manuel Vi:mna, esteve 

em Palacio, convidando o sr. presi­
dente do Estado, para assitir á missa 
que os professores mandarão celebrar 
,fºr alma do. sau~oso parahy~anc,_. 
JllOnsenhor Joao M1lanez, amanfiã ás 
7 horas, na Igreja de N. S. de Lour­
des. 

NECROLOGIA 
D. Francisca Torres Brandão : -Em 

consequencia de melindrosa operação, 
realizada no hospital Santa Izabel. 
veiu hontem a fallecer, ás 14 horas e 
45 minutos. a sra. e\. Francisca Tor­
res Brandão, esposa do prof. Edmun­
do Brandão . 

Contando apenas 32 annos de eda­
de, deixa a pranteada senhora 2 fi­
lhos: Osmar, de 8 annos, e Yolanda, 
de 6. 

D . Maria Torres Brandão era irmã 
do medico do exercito dr. Innocencio 
Rangel Torres, deputado estadual por 
Matto Grosso ; do dr. José dos Pas­
sos Rangel Torres. advogado naquelle 
Est.ado; do professor Joaquim Jacques 
Torres, fazendeiro em Alagôa do Mon­
t~iro. 

O enterro terá Jogar hoje, ás 8 !"lq,­
ras, sahindo o feretro da residencia 
da familia enlutada. á rua Epitacio 
Pessôa . 

NOTICIARIO 
Acaba de fazer acquisição da phar­

macia Sá Andrade, que passou a se 
denominar Pharmacia São José, ins­
tallada á rua Barão do Trumpho, 
defronte da agencia do Banco do Bra­
sil, o sr. José Patrício de Carvalho. 

Esse estabelecimento recebeu novo 
sortimento de drogas e productos chi­
micos, achando-se em condições de 
servir do melhor modo ao receituario 
do nosso corpo medico e exigencias de 
seus clíentes. 

O pharmaceutico José Patrício vae 
dar-lhe outro aspecto material , ins­
tallando um consultoria medico de­
cente. 

O guarda n . 96, de passagem pela 
praça General João Neiva, conduziu 
á De1egacia de Pilicia o individuo An­
tonio Faustino, accusado como gatuno 
e preso pelo de n. 57. 

O de n. 40, de serviço na feira da 
praça General João Neiva, prendeu 
para averiguações policiaes, o indivi-

grante, já respondeu a julgamento. , 
no jury, por outros crimes. 

BELLO HORIZON'l;'E, 15 - Uma 
nota oJflcial clesmente as noticias de 
violcncias praticadas por auctorid11-
des ào Estado em diversas cidade~ e 
diz que as alluàidas not/cias são fan­
tazias de adversarias do governo mi­
neiro . 

NATAL, 16 - Affirmam que foram 
demittidas as auctoridades de Alexan­
dria, devido ao facLo de terem consen­
iido na rPalização, alli, ele um comicio 
liberal. CA niiío) . 

NATAL, 16 - Os liberaes susten­
tarão nas urnas livres os nomes de 
Getulio Vargas e João Pessôa, e de 
Café Filho para deputado, com fortes 
probabilidades de victoria. (A União ). 

NATAL, 16 - A causa lil.Jernl acaba 
de obter valiosas adhesóes em Santa 
Cruz, Lages e Macahyba. (A Uniiiol. 

NATAL, 16 - Tem sido commenta­
dissimo o facto do governo não t~r 
respeitado, na organização da chapa, 
o Jogar da minoria. (A União) . 

duo Francisco dos Anjos. 

Aht.e-hontcm, chocaram-se em fren­
te á Academia de Commercio ·· Epica­
cio Pessôa ", desta capital, um bonde e 
o caminhão n. 18, do distrlcto de San­
ta Rita, guiado pelo cha.uffeur Seve­
rino Nabuco. O bonde inha guiado 
pelo motorneiro J osé André. 

O caminhão ficou bastante clamni­
ficado. 

A Repartição do Saneamento desta 
capital registou, de 1° de janeiro a 31 
de dezembro ele 1929, o seguinte movi­
mento: 

Secção de aguas: 
Concertos 2.261, derivações 308, rea­

berturas 66, fechamento 52 e installa­
ções 95. 

Secc).o de esgõLos: 
Installações 197, arcessrios 39 e 

concertos 290. 
Receita geral 614:269$619 e despesa 

geral 1.133: 3405862. 

Informes commerclaes 
O sr. O. Florentino, que por muitos 

annos residiu nesta capilal, acaba de 
se installar no Rio de Janeiro com es­
criptorio de representações, á rua Se­
nador Eusebio, 400, 1. andar. 

A proposito recebemos communi­
ci:ção do sr. G. Florentino. 

Movimento de exportação da Re ­
cebedoria de Renàas dos dias 13 e 14: 

E. Galeão Noronha - 1 mala com 
amostras, para Natal, pela Great 
Western. 

Rossbach Brasil Company - 27 far­
dos de pelles de cabra e carneiro, para 
Philadelphia, pelo vapor inglez "Jus­
tin". 

Os mesmos - 4 fardos de pelles de 
diversos animaes, para New-York. 
pelo mesmo vapor. 

Pinto Alves & e.• - 3.300 saccos de 
caroço de algodão, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Tactician ". 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 943 fardos de algodão em 
pluma, para Liverpool, pelo mesmo 
vapor. 

J. Clemente Levy & e.• - 9 farelos 
de pelles de cabra e de carneiro, para 
New-York, pelo vapor inolez "Jus-
tin'". " 

Silva Cunha. & e.• - 2 caixas con ­
tendo miudezas, para Recife em ca-
minhão. ' 

J. Ferreira & C.' - 53 caixas de 
queijos, para o Rio, pelo vapor "!ta.­
tinga". 

Paulo Mendes - 1 barril com azei­
tonas a granel, para Natal, pelo vapor 
'' Itapecurú ". 

José Limeira & C." - 54 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Ita tinga". 

Os mesmos - 75 fardos de algodão 
em pluma, para Itajahy, pelo mesmo 
vapor. 

1
_0 s mesmos - Je8 fardos de algo­

c.ao em pluma, para Liverpool, pelo 
vapor rnglez "Tactician" 

#ri 

Como M~lhere~ Sofrem 
f, • . "!"1/!ie-"" ;,e,-"m .11·i,:::1 r.,,i:; tl., 

QU\.,, ú:i !:O r, -r > _ ?.J,.;c:t::Ei.f1. !ti.Ui\.(>. !!'2..3 

~~::ln1.:~,t~ d,) C.( ... ~ ~.h:$. 
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(J organ; I --; da :\Ilil°r•ê""' {• ~-..J··? ~.,..,_> 

(l ;~cado, ~n 1 .. :lo rnai~ •,,.1::l: ... _~j t ?s,firi 

,1: , i •el <lo e<uº o elos hcrn~ni'. 
A rr".lva ': Que ur: <:::.isto ot 'I ,°<l'> 

! -~r-l•111 ir..o te t1 st r11pr..: e:ei.:t~~ f•·t ;~ 

ct .; •. ::ts.trosos e '"011s~cr1en:-:as !Y.::...:~ if ,­
v~i para. a~ j\: uL e:;·ef .. 

Algumas ,nnlh,.t"t:s sl:o t!.t} s~r.-:;:, .... 1~, 
os s.:us N 2rvus suo tâ:> cl.ê~ic~.Jos, e·~-:? 
\,.\sta ás vezes a L?:t..tn-. de ,::-> .!-~:,­
man~e con10Ycn t~. v;n < ~t)! ... ~c:~er t-') 
o..t urr1a notiC'la in~~peracia, l.,íL't. C....;~ 

,·crto~, Orgao~ iotPn~os C'j!l1~".:t!JTJ . Fúll ::. .. ·. 

!\Jesffu1 .. ts C.:.enhv.·::i,; 11~t.:: c::-1.ün.as> 

q.~c ,'\1• lu:~ un rn:l!~ :·..!1 ... t~ .. :. ::~= . .uia-~G.:, 
:or'.c·a os <le"'gl)~ ... o:-s. é~ ', 1

·j ... , .:;rJf:::tn 

~''i gra,cs con~<..r1.t..-r .;.~ ... ~e ~~ ..... ~H,::, 

Ccatratiedade~ oi.: ( .1:1,oc~ee \ ~\J!C~! J.>:. 

Uma sirr,nle!'- ib." .l, um 
qualquer. ~ e l"l'l!-, • n1~:·h:.r:es :·e fn~=~~­
n .. SÍb'l1J.ÇáO d~ nu,'3 CO! ... .,~':.rl:, t'c. ::u,"!1·r.o 
mr?i~ ftrt.-!:! '= : r\rnc,:-:~ t~,. e: .:;it· -

nda Sal• .lP , ... _l? ') ~'~!':'4 .. t~ .. i~ ~1:Pr_·!: 
e perlu:b~,;oes · Jrg~r_.;;as, qi: _ P'.r, ?'O "',.., 

o com~·,o de certas Dcenl,;<' 0 Pt 'Í['.OSL_. 

• . As Senho~·as que r.;an,ccm 1r;,º5 tr-:,· 

'(1uill.as e pacien~es, cor,tenc1c ::. ;:e..:«•· 
ck .do ~naguas, di-,~;::,.butce e "Jº,/J .• -c:: 
.;ão, :10 inti1no, tfü,.1 1:r.nr·..;.St!u,J, ,·e.:~, ... 
senaiYeis quar:to as o\1tra$. 

Cónter as Lagri(P.,'=>, ,,-,0 :.P. --:· '~ -

de nada, sofrer turlo ·~ .. :.. ·,,:o 1 .,.....~ 

santa, do1ninnr· 1 1·•r, r, ,~ .,. 

dolorosos, ex!;J, , se- , 1- • 111 

sima Tensr10 t,..-.;.r ....... ,l1 <:: ... ,.J_y;,'~ 
um grande:: imenso sof:·imenl::>. 

Garanto ser este e, surrem,:, •· ,.·· 
mcnto, a dor supn .. ma, a \ .. ,._ ::·:· "->2. 
Tortura! , 

}:ada abala tarito ::. Saí:Ja e : r ,e,-. 

tanto a \'id2. 
l\ão con-·;cm faci:i~ar. 
Por isto, aconsel'iamos a ,".lC.r..E 

irulheres, de qualqu!'r idad(' !'Pja 
velhas ou moças, e' l::nas ou I e:•'ê-So.~ 

que leiam e façam o seguinte: 
Muitas Senhoras já ha. muito lE n,00 

Cij,lC estão sofrendo do r_··,~rri e "1° . .) 

4bcm, nem dcsconfi 0:m de r.ach, 
1 ão pode ha,·er Pêtigo maior' 
A Asma N,rvora, Palri+ações ,::-, 

Cora,;-ão, Aperto e Agonia no Corar~:. 
Falta de Ar, Sufocações, Scn . .ação e e 

1 

1 
t 

i 
1 
~ 

f.;p.!•m ,1~ C'.er~t1ta, C;,l'~,,i,;o!, F ... H:a · 
~'" Son· .-.,..,, I· ai.a d1• Ap .. t1te, incorno­
(',(l,:, do L~tcma:;o, AHutos htqucntee, 
!\,:i{;., .8oe2. Ama:ga, Ventosidades na 
~uig3, .Snjooe, Latfjamento e Qt,en-
' !.lt'.i n~ C-;.!Jc·:~-, Peso na c~1 IJPÇa, Pon­
,: .. r.c.;.r. Do:-'"'~ de . ~ e~~-a., J)oret1 uo 
Pc::tZl, (.,~!'.!~ J\~J C'cst~a, Do.-e uas 
1:an~:r:1~, P:>nt3.c;_ .... :, 'ê; !.)cres r o \'en­
,..... 'f.:-.Hh:.tr~ E, 'f,?·n~ta3, E-:~citações 
f; .(\ u,,., '• LbC'lTºC!ffi~I 'O? dii v;,:ta, 
i'Jr:s.1,ét:.l2, Z ... r~1oi Jc .. ,':!;;> Ouv!oot:,, \'er­
tin!'tq, A~~que3 1," ·rvc ~oe, L.- 1 remc­
:..::-,1ê:Hc~, i:'vrrr.:y_ .: ~!!tL~ SL~bito~, 
C:...1~.'J .. a~ ~ r::'l~· .!r:~;'I d~s Pe!'P2$, Su· 
("·=> ... ?..·-:.::- u·· , )', ~ :Hi.: ~~rre-pios, 
L o··rr.- .,. i, 0 -~,.,,, _,_ ~~e º"' C.ai<'r em 
i)~. :rer.l~S fs.:..:ê·· oo CJ-?O, Vontade 
e!~ C'!-,o~~·: -:,:r,, t" 'fc,( •''>", Enfraqtw­
t:l1r ..... os ê::, yJ=:r .r:~. l·.,~~ lé'~a <i~· Corpr,, 
11_:..:'l C!~ ,.:~~~: Y.~ ~r ... ·'31. i"' ... 1·;:[,r <ll1alriuf"r 
·..: :~ L~!:1 ), w:-_:u ... ~ P.§:- ~ nus i\ 15.os, 
j';:~.- .. ;-a,~ -.. .'.: ... ;:,~<) (:::.,:..:2~ f' ~ridas, Cer­
ta~ C.c,rfr·· :, C _(!_,.~ fo :ies, At:iques 
r!. ,-/e:-::,:;··:;º'""• " ~' <i!tC. Tt.do isto 
,,e.d<' se,: .:2.:...,,- ;k,:, 'ia.: .Ili :>ics~ ias do l.' rero ! 

,:-·._:-~ ; C~r,.ioJ t.fu i·1~t.?~--.:r pode ficar 

t i .._i~lt:;" ~ '.J< ':('' ')'.Jt ·= pen~a que 
e-~·rf. eo~r'Ju :i..:> r:í=:: .,~,: ~t"'.~ ú!olestio:s, &elll 

Cé·i:le:· cu<: ti.! ,::. í.t )V.:.,1-::.;: útero Do~nlt ! 
A ;:,\C."V~ ~t c~ ... ~e t:...do ve!11 do 

C·,:2-;-o :o')('::~ ... ~ 1- C e CC~i1 O u:io <!O 
P.e? ;, 1;:.,dor Gt st,,:d,.,!! wc!os c~tes 
1,_.:z!es v~::'.:!r;are!:-:TTl :=:- ~ lT,:·lher sentr­
.:e e ,~ra: r-.:tt)J ~u~ ,:-?~·usci'.:uCa, a!e­
..·-~ _ ... -l, ?. "'t : :f' z :..i:)!"i"' e M ur:.c!o. 

'("'fv)cidu ~, esteira 

.; '1.' .:,;!'' . 

R.Jg?!!.ú.iJ.' Ct!:.or,:.Ú r.. ~ o RP.me­
{"" G:! C::.>f!,T1·~ pc ... 3. ~·-atar inílo.­
-n~:Z.) -::~ l . .' ;~_· _, C::., . .:9r:-') í}O l,' tero 
r·~ se.:i.:-- !)12;:e. · ri: t~r~çã'"! i\nemia, Pa­
:iC~:! -e P~r:.;.~ -:.:. ~;- ) .:i~~ .l\.-·.oças, Ata~urs 
~ ~) .... <·:rz -;.:::::.. 1' ~r')Sos CT1:...saJos peb.3 
J\1)!1.t,::~c: . .: :1.0 ü ·:r-: 1 ?. Asma J\en·o~. 
1. !':i..1i:.,: ~~'t .:-.r::- ;r· .... ~;:B..:, a~ Dores e (v. 

-· ... gia; (t.:, 

Exa;,:~n. 
D~.1110(_ . f:.l 

- ·: ·• '.} ;.i.: )~ , as H ~mnr­
' ., -. u Menstruações 

ª· '.\! ,··:') ?:::--·t,_,.$ ou ~1uito 
')t,.~Za. c1 O li t~!'t..', ~:, 

Do-·..:'s -L \-'Í.:< .. H ... &:.~o as an1ca~~s d,~ 
.,:.\ _ r~.... ~ ~. ·~'iê.J,!"r1i :!as c.au~a.i?!$ 
~~~-) r~sr: e:..~ Dtt e .1r..f.an1a·1o! 

C,.~.-;-;:.:.~~ ;JC :: -T·Q.S~L:) 

~q 'i"'~ .... _í.Çr.-•"'! {5~._ i.ai;r,t 
,.. '.l 

.. _____ nz...,,,.,=_,.a,ass,==s·....,~· -~ -.. .... -----------• 

Os mesmos - 758 farelos de algodão 
em pluma, para Liverpool, ,pelo mes­
mo vapor. 

Sociedade Anonyma Wharton Pe­
c:rosa - 194 fardos de algodão em 
pluma, para Santos, pelo vflpor '·Itn­
Un0·a" 

Pint~ Alves & C.' - 225 saccos ele 
assucar triturado. para Maranhão pe-
lo vapor '·Pará". ' 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 13 fardos de tecidos. para Porto 
Alegre, pelo vapor "ltatinga ·,. 

A mesma - 22 fardos de tecidos 
para Recife, pelo mesmo ,·apor. ' 

Felix Guerra & C." - 9 volumes 
contendo vaquetas e raspas de couro 
para Rio, pelo mesmo vapor. ' 

Os mesmos - 1 fardo com raspas 
de couro, para Bahia, pelo mesmo va-
por. . 

Os mesmos - 4 fardos contendo 
raspas de couro e quadras tintadas 
para Maceió, pelo mesmo vapor. ' 

Standard Oi! Company of Brasil -
146 kgs. de graxa, para Rio, pelo va­
por '"Campinas". 

J . Clemente Levy & C.' - 50 ata­
dos contendo couros de boi seccos, sal ­
gados, para Antucrpia, pelo vapor 
·· Pedro I ", com t.ransbordo em Recife 
para o "Bagé". 

Os mesmos - 24 aLados de couros 
àe boi, seccos e salgados, para Havre, 
pelos mesmos vapores. 

. F. Galvão - 4 caixas contendo me­
cllcamentos, para Recife. pelo vapor 
'·Itatinga,.. 

Araujo Rique & C.' - 22 fardos de 
algodão em pluma, para Rio, pelo va­
por "Pedro I". 

Os mesmos - 7 fardos de algodão 
em pluma, para Liverpool, pelo vapor 
mglez '·Tactícian ". 

Lisbôa & e.• - 42 volumes con­
tendo alcool, para Antonina, pelo va­
por "Itatm;:-a". 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 198 fardos de a lgodão em 
pluma., para Liverpool, pelo vapor in­
glez "Tacticia n ·•. 

Repartição de Agua~ e 
Esgotos 

.A.~:ISO 
De accordo com os artigos 23 e 24 

do Regulamento em vigor, do dia 1 •. 
de janeiro em diante todos os servi­
ços de installações e ramificações da-

EMPRESA CINEMATOGílAPHICA PARAHY_BANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
110 JE - Sexta-feira, 17 de janeiro de l!l30 - HOJE 

- ~ ' - C1NE)I..\ THE.-\ TRO RIO BRANCO - )bis uma soherk1 e 
luxuosa joia da cincm~\logrnphia npresenla(b pelo preffrido "Pro­
{-\ramma l'rania". Nila .·nld i, Igo Sym r Onny Ondrú em - "Fas­

einação da \'olupia" - S parles. 
IIa cerra <lr doze :1r1no<; o. jornacs ,irnnrnse. se orrupa­

rnm tluran,.lc muilo,;; di.1s de urna o(·co1Tenria my. trriosn, omillin­
clo os nomrs dos seus prolagonist:1c; cm signal ele respeito ús res­
pccti,·:1s familias. 

C0mpleta '.l r~<;ào o ullimo n11111ero do nprecinclo ' 'Fox 
Jorna l". 

CI1 1E:\[..\. FELIPPÉA - ErniJ Jannings, o formidnvel crea­
clor de '' \ ' .'.l rielé ", :1prcsenla por inlermedio da "Paramount" 
rnni e; mn cslupcndo t r::ihalho rm - ". \ Hun do Perrnclo" - 8 rol­
los<;acs p'.lrles. 

Secundam nes te hellissimo drama o famoso astro a ll em:fo, 

I 
os grandes arlisl:1s Olg:1 Barlan0\:1 e Fa~· \\ 'ray . 

UNE)!.\ POPl'L\R - Cm film delicioso com .Jack :\Iulhall 
r ,\li ce While - "Canmdo um )Iillionario'" - 7 parle.s. l'ma bre-
_jri r:1 rre:iç:i.o clrs lrs dois apre,ciaclos astros para n "Fil'st :"Ja­
lionnl ". 

CINEi\IA S,\O .JO.\O - .\ assombrosa ncaç-ão da f:lscinnnte 
Dolorrs dei Rio - "ReY:rnrhr" - 8 soberbas e cmpolgnn les par­
les ela '· C ni lecl Arlisls "'. 

l ' m l'ilm qur emociona e arrebata. Dolores dei Rio, a famosa 
mex icana. na sua melhor creaçi\o rorn o famoso g,1J{í José Crespo. 

# ,Ir' D 8 I ,Ili' ,I A" P .Lr·-" 1' I .I' ,-...,//" I l"'-1'~ 

gua nas casas serão feilos por artis- executar o serviço por artista parti­
tas particulares, devidamente licen- cular, deverá exigir que este apresen-
ciac\os pela repartição. te o certificado ela Repartição, pro-

Para melhor execução dessa medi- vando que elle pertence ao quadro 
da os bombeiros pódem ser procura- official de apparelhadores; se o ser-
dos na Repartição, sendo o ma.Leria! viço for executado por artista extra­
fornecido pago na Recebedoria de nho ao quadro. o proprietario pagará 
Rendas e a mão de obra directamen- a .mt:lta de 505000, dobrada em cada 

remc1denc1a, alem de ser desfeito o 
te aos installadores sem responsabi­
lidade ou interferem.ia da chefia. 

O artigo 28 do Regulament.o escla­
rece: "O proprietario, para. mandar 

serviço irregularmente executado e o 
artista nunca poderá. entrar para o 
quadro official, sendo o seu vome 
inscripto no "quadro dos excluídos". 



~,--,,,-~,--~l--~-M-~ ' ., ' ~ João Calé P, ~o l 
~ Com longo tlrocinlo de advo l 
: racia no Rio Grande do Norte, 1 

I cm Pernambuco <' no Rio de Ja- : 
: n!'iro, devendo demorar-se nesta I 
1 <'apitai até o mc-z de abril de : ! 1930, acceita o patrocínio de cau- 1 
I sas criminacs no fôro da capital t 
~ <' de qualquer comarca do inte- \ 
: rior, sob ajuste previo e commo- 1 
I do. Com correspondente na ca- : 
\ pital da Republica encarrega-se I 

l da liquidaç.-.o de contas ou pro- ' 
I cessos de montepio no Thesou-
: ro Nacional ou qualquer minis-
' krio da Republica 
: Residenda: Praça Conselhei-
I ro Iknriques, 15 - Parahyba. 

' 

Cartomantes ------------
( Sortistas) 

Mdame Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço, compro­
mettem-se a faze:r qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viajado por diverse1s paizes da 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes, percorrendo também varias 
Estados do Brasil. Em toda par­
te os seus trabalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. Vtsi­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram á disposi­
ção do respeitavcl publico. 

Quereis saber de vossa vida e 
da vossa sorte? Visitae e1s cele­
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também revelam com grande cla· 
reza os factos mais importantes 
da vida humana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer­
cio? Necessitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis Jazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum male· 
Jicio? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca­
samento difficil? Fazer desappa­
recer alguma difficuldade? Que­
reis tirar a embriaguez de algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
caseis ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
gredos da sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
distincto publico desta cidade a 
sua chegada. 

Consultas 3$000 
Indicam os meios necessarios á 

remoção de qualquer difficuldade 
na vida de uma pessoa com a se­
gurança que os seus muitos cmnos 
de pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á dtsposição dos interessados 
que queiram honrai-os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
( antiga da Areia), 218 

ESCOLA "JOSt BONIFACIO" -
Albertina Lobão Lins, directora da 
escola '·José Bonifacio", sita á ave­
nida Vasco da Gama, n". 996, avisll. 
aos srs . paes de famllia que se 
acham abertas as matriculas pal'o. 
internos e externos . Pa:·ahyba, 10 ele 
janeiro de 1930 

ELIXIR DE NOOUEIRA 
~ ..!mr,regaclo com succe!so em tod1'.I 

a& molestlas prnvenlentes da srphilllo 
e Impureza, do san;ue, 

FEl"tlOAS 
ESPINHA~ 
ULCERAS 
ECZEM.&.S 
MANClf~ ~ Jlfl.tl 
DARTHROS 
FlORES BR.t NCM 
RHEUMATISMO 

.._.,,~• SCl"OPHULAS 
SYPHILITICAS 

1 

• 

Comp nhla Nacional 
=-=-=--= de - --- -- -

Nav gação Costeira 
Esd. Tal1g. -COSTflRA Túph,ne 1. lU 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia não se responsabiliza pelos recibos em profocollo que 
ntlo apresentem a assignatura de um seu f unccionario.• 

VAPORES ESPERADOS 

Navio mixto ITAPECURU' 
Sahirit no-dia :eo tio t'Orrcntc•, para i't'ntaf, 1laea11, 

Awe:a l!lranen, Arac·n,;,, l•'ortnlrza, .leH1· .. b1í, •'"111oeln1, 
Amarra~110, 'I 11t0Ja, .u111·rc-lrl11has, l!!'Hie l,ulz, Alean­
t .. ra, s,,,. llc-nto, Gnhuarãrs. PJnh,iros, Curur111ní, 
1'11r;,ass1í, (;a1•ut11pc, a, ''hlcu. Hragan~a e Udén1. 

~~·--~--------------------------------~ 
Sahlrá :::Tq:::te~}I ~~e~~~ horas, ,,ara I 

llcclfc'-, llnceU,, natala, ' 'icturla, Riu de Janeh·o, Stua­
tm,;, r,uaun~uá, Autuolna, Florlnuopolls, IUo Ga·aude, 

..... , •• e P•:q:::~:·~TAPUCA I 
lilalairá no dia :JO do corrente, ás fi horas, p11.ra 

Rcell'c, lllaceló. Bala ia. , ietoria, lllo de J11nelro, San­
tos, Parana~uá, Antonina, 1''lorl11no1,olls . .Hlo Gr1111dc, 
Pelo1ns e Porlo A.lcgrc. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia. não se responsab! liza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escr!ptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatar!os dev em retirar as suas me~adorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apôs a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
o.e terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeit~da fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais inform:ições, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua .Barão da Faesa.g-em. 116, 

G.iª de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvac tcm demora vossa passagem cm um dos sele confor· 

laveis rav1os •Almirante Jaceguay,, •Affonso Penna•, Santos•, «Bac· 
pendy>, •Campos ::>alies•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alvc~·. 

S.llllDAS DOIUO 01,; JA~EIRO 

• Alm. J ,ccguay · 23 de janeiro 
•Campos Sallts• :J d~ tevcruro 
•Aflon~o Puma» 13 de fcvcrcuo 
,Sintos, :.!3 d.: levcrc1ro 

e assim, de dez cm dez dias, escalando crn Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, ~i0, Santos, Paranaguá, Antonina, S. franc1s~o, Rio ürandc, 
Montcvidéo e 13uenos Ayrcs. 

A tratar na Agençia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua I 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o I 

AG[NTE - ]OSI:.' Df MENDONÇA fORTADO 

•• 

R.OUGE 

Resiste a tudo: o.té ao beijo 

.::i..rctcn c1 to e uma pc"'\ix~o 

COM~ANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLO D BRASILEIRO 
& maior 1&,prm da nH1gaçãa da lm1ric1 do Sal 

En•. tele1. : NAVP.LLOYD Sff1: 110 D! Jll!IIO 
Paasa!elroa e carga• 

Linha :e10-:Seléro. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paQuú ''Pará'' 
Esperado no dia 16 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém. 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

• O ·paquete ''João Alfre~a·· D paquete 11Manáos" 1 
Esperado no dia 23 de janeiro, Esperado no dia 24 de janeiro I 

eahirá no mesmo dia para Natal, sahirã no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranbao e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Linha. :1.1.ta.náos-:Su.enos .Ay.res 

O paquete ''Almta. Jacaguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sabirá no mesmo dia para Recife, 

Maceio, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha ceará-San tos 
~---...... ...----~~--~--~------~~~~~--~ ..... ......,...,.,.~ ........... 

A Companhia recebe cargas para Sanlarem, Itacoatiara e Manáo~ 
com tra'nijbordo em Belém, e para Pclotas e P. Alegre a transbordo n 
Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de Ires dias após a descarga. 

Para demais Informações com o agente 1 

José de l\'lcndonça. l"'urtado I Emlptorlo , IU.! 111.!Cll!L rIN!flilv ( ldlfld, 'ª ilmla~l• Ct••mla! 

I 
Arm111n1 1 C"ra~a Ili de l\'oveml,ro 

PHONES { ;.:fzi~~~\1~'· PARAHYBA 
... 11!!!!!!! ...... .,lll!l!ll!lftlll ............. !!!!l!!!!!!!l!l!!!l!!!!!l!!!!ll!ll!!l!!!!Í 

fESTIVA·-;;~ 
li = CASA FUNDADA EM 1903 = 

Importadores directoa de todos os generoa de estivas, Dcpo· 
I sito permanente de farinha de trigo, xarque, 

I 
keroz~ne, manteiga, vldros1 louças, arame farpado, papel, conacr· 

ue, vinhos e diversos artigos em mludez:as. 

End. taleg.: DELIA = Talephona, 833 - Codigo: RIBEIRO 

{
AL V ARO MACHADO, 3. } 

li 
PrR~as: e 15 DE NOVEMBRO, 14 

11
24. PARA.H1:'DA 

Filial em !taba~ Walfredo Leal I Venda• a prcçoa verdadeiramente modlc:oa. 1 
.~ .... = ... ·····b·····,=~ 



EDITAES 
EDITAL - Fallenda do comml'r­

l'ianic M. Costa - Da sf'ntcnçri que 
decretou a fallencla do commerrlantP 
M. Costa, estabelecido com fazendas 
e miudezas. nesta cidade 

O doutor José Eugenio Neves de 
Mcllo, juiz de direito e do commer­
cio da comarca de Bananeiras, nr. 
forma da lei, eLc 

Faço saber aos que o pre~cnte edi­
tal virem. ou clelle no~icia tiverem e 
a quem interessar possa. í]ue. a re­
querimento do m~smo <Pnhor M Cos­
ta, depois de preenchidas as forma­
lidades legaes. foi hoje. ás 3 horas d~ 
tarde. nos termos da lei e por sen­
tença deste Juizo. declarada aberta n 
fallencia dr M. Costa. commerciantc 
de fazendas e miudezas nes,a cidade 
fixado o seu termo legil a contar d~ 
40 dias antes do primeiro protesto de 
qualquer dos titules cambiarios ou 
outros a elles equiparados. n'io Go!vi­
dos pelo fallido, tendo sido nomead0 
syndico o senhor RodoJpho da Ponte 
Silva, do "Banco Popular de More­
no", residente neste termo, ficando 
pelo presente notificados todos os cre­
dores da mencionada firma commer­
cial para apresentarem no praso de 
20 dias ao syndico nomeado ou a. 
quem legalmente o substituir as de­
clarações de seus credites acompa­
nhadas dos competentes titules cre­
ditoriaes. Ficando outrosim, desde 
logo convocados os mesmos credores 
para a primeira assemb!éa que se 
realizará no dia 10 do mez de Feverei­
ro proximo, ás 2 horas da tarde, na 
sala das audiencias, no Conselho Mu­
nicipal, na_ 9ual_ assembléa se proce­
dera. a venflcaçao e classificação dos 
cred1tos e demais diligencias deter­
minadas por lei. Dado e passado 
nesta cidade de Bananeiras aos 10 de 
janeiro de 1930. Eu, José' Ramalllo 
Leite, escnváo do commercio, o escre · 
vi. (a) José de Me!lo. 

conforme com o original. dou fé, 
subscrevo e assigno. Data supra. O 
escrivão do commercio, José Ramalho 
Leite. 

EDITAL - Em meu ca.rtorio, á rua 
Maciel Pinheiro, se acha para ser 
protestada, por falta de acceite e 
pagamento, uma duplicata do valor 
de seiscentos e setenta e cinco mil 
réis, saccada em 9 de outubro ele 
1929, á vista pela The Texas Compa­
ny (South America) Ltd. contra 
João Araujo. E como o saccado não 
foi encontrado, intimo-o por este 
meio, de accordo com o art. 29, n". 
IV, da lei n•. 2. 044, de 31 de dezem­
bro de 1908, para vir resgatar a dita 
duplicata, ou dar-me as rs.zões da 
recusa, ficando notificado desde já 
do protesto, caso não compareça. 
Parahyba, 11 de janeiro de 1930. O 
official interino de protestos, Ignacio 
Evaristo Monteiro Sobrinho. 

'EDITAL Patronato Agrícola 
"Vid~I de Negreiros" - Chamo a 
attenção dos interessados para o edi­
tal publicado na "A União", de 11 
do corrente, convocando concurren­
cia permanente para o fornecimento 
de pão, carne verde, generos alimentí­
cios, ferragens. drogas e outras mer­
cadorias do consumo habitual dw-an­
te o anno de 1930. 

Patronato Agrícola "Vida! de Ne­
greiros", 14 de janeiro de 1930. Nel­
son Dantas Maciel, director interino. 

EDITAL - Em meu cartorio, á 
rua Maciel Pinheiro, se acha para 
ser protestada, por falta de acceite e 
pagamento, uma duplicata do valor 
de trezentos e sessenta e nove mil 
réis, saccada em 9 de outubro de 
1929, a sessenta dias de prazo pela 
The Texas Company <South Ameri­
ca) Ltd. contra Alfrêdo Moura, resi­
dente em Alagoinha, deste Estado. 
E c;omo o saccado não se acha pre­
sente, intimo-o por este meio, de ac­
cordo com o art. 29, n". IV, da lei 
n". 2. 044, de 31 de dezembbro de 
1908, para vir resgatar a dita dupli­
cata, ou dar-me as razões da recusa, 
ficando notificado desde já do pro­
testo, caso. não compareça. Parahy­
ba, 10 de Janeiro de 1930. O official 
interino de protestos, Ignacio Eva­
risto Monteiro Sobrinho. 

EDITAL - Em meu cartorio. á 
rua Maciel Pinheiro, se acha para 
ser protestada, por falta de paga­
mento, uma duplicata do valor de um 
conto duzentos e setenta mil e seis­
centos réis, saccada em 18 de setem­
bro de 1929, a sessenta clias de prazo, 
por Dantas Bastos & Cia., contrn 
J. Macêdo & Cia., a favor do Banco 
Agrícola e Commercial de Pernambu­
co. E como o saccado não foi encon­
trado, intimo-o por este meio, de ac­
cordo com art. 29, n•. IV, da lei n". 
2.044, de 31 de dezembro de 1908, pa­
ra vir resgatar a dita duplicata, ou 
dar-me as razões da recusa, ficando 
notificado desde já do protesto, caso 
não compareça. 

Parahyba, 7 de janeiro de 1930. O 
official interino de protestos, Igna­
clo Evaristo Monteiro Sobrinho. 

EDITAL - Serviço eleitoral - O 
dr. Mauricio de Medeiros Furtado, 
juiz de direito interino da comarca 
da capital, em virtude da lei, etc. 

Faz saber que designóu as terças 
e sextas feiras, pelas 12 horas, no sa­
lão terreo do edifício de S. Bento, 
para terem lugar as audiencias do 
alistamento eleitoral do municlpio do, 
capital. Dado e passado nesta cida­
de da Parahyba, aos 10 dias de ja­
neiro de 1930. Eu, Manuel Ribeiro de 
Moraes, escrivão do alistamento, o 
escrevi. (a) Maw-iclo de Medeiros 
Furtado. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n•. 1 - Finanças de despa­
chantes e eaixeiros despachantes -
De ordem do cidadão dlrector desta 
repartição, torno publico, para co-

A UNIÃO - Sexta-felrn, l 1 1 e Janeiro 
e l!l311 ________ _ 

T 

nheclmento dos srs. despachantes e 
caixeiros despachantes, que até o dia 
15 deste mez, devem ser renovadas 
as suas finanças, de accordo com o 
estabelecido nos arts. 307 e 312, cap. 
IV, parte V, do regulamento da Se­
cretaria da Fazenda, que baixou com 
o dec. n•. 1. 596, de 31 de julho &! 
1929, sem o que não poderão conti­
nuar no exerclcio das suas funcções. 

Secretaria da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de janeiro de 
1930. Pelo secretario, Iracema H . 
Maia, 3". escripturario. 

EDITAL - Patronato Agricola .. Vi­
da! de Negreiros" - Chamo a atten­
ção dos interessados para o edital pu­
blicado na "A Unw.o ", de 11 do C:Jr­
rente. convocando concurrencia per­
manente para o fornecimento de pão. 
carne verde, genero alimentícios. fer­
ragens, drogas e outras mercadoria~ 
de consumo habitual durante o anno 
de 1930, no qual dever-se-á fazer a 
seguinte correcção: onde se lê 16 de 
janeiro, leia-se 25-1-930 - clausula 
III. - Patronato Agrícola "Vida! de 
Negreiros", 13 de janeiro de 1930 -
Nelson Dantas Maciel, director inte­
rino. 

EDITAL Banco do Estado da 
Parahyba, ex-Banco da P~.,ahyba -
2. · convocação de Assemblé:l. Gern.l -
Não se tendo realizado a Assembléa 
Geral convocada para hoje, de ac­
cordo com os Estatutos, em face de 
Pão ter comparecido numero legal, de 
ordem da directoria ficam convida­
dcs os srs. accionistas, em segunda 
convocação. para comparecerem ás 14 
horas do dia· 20 do corrente á séde do 
Danco do Estado da Parahyba. ex­
Banco da Parahyba, sita á rua Ma­
ciel Pinheiro n." 205, a fim de se 
constituírem a _,Assembléa Geral, que 
tomará conhecimento do relatorio da 
directoria. do parecer da Commissio 
Fiscal, referentes ao semestre passa­
do, e elegerá o Conselho Fisc2.l, para 
o corrente anno financeiro. 

Parahyba, 15 de janeiro de 1930. 
Manuel Soares Lo:1ili·cs, c\irector l." 
cecretario. 

EDITAL Aviso aos credores da 
fallencia de Ildefonso Correia Lima 
- F:1ço saber aos credores e mais in­
teressados na fallencia ele Ildefonso 
Correia Lima que se acham recolhi­
dos ao meu Cartorio á rua Coronel 
Antonio Pessôa., desta cidade, as de­
clarações e competentes títulos e do­
cumentos que me foram entregues 
pelo syndico capitão Irineu Rangel de 
Farias, para serem examinados pelos 
ditos interessados, no prazo de cinco 
dias. a contar da primeira publicação 
do presente, na folha official do Es­
tado, chamando a attenção dos mes­
mos credores para as disposições da 
lei de fa!lencia n." 2. 024 que segue: 
<Art. 83, * 6."). Durante o prazo de 
cinco dias os credites incluídos na­
quel!as relações poderão ser impu­
gnados quanto á sua legitimidade, 
importancia ou classificação. 

Os credores sociaes poderão recla­
mar contra a inclusão ou classifica­
ção dos credores particulares · dos so­
cios <* 6.•). A impugnação será diri­
gida ao juj.z por meio de requerimen­
to instruído com documento, justifi­
cação ou outras provas. Cada im­
pugnação será autoada em separado 
com declarações e documentos que 
lhe forem relativos, informação do 
fallido e parecer do syndico. Se appa­
recerem diversas impugnações serão 
autoadas juntamente. 

Bananeiras, 13 de janeiro de 1930. 
- O escrivão do commercio - José 
Ramalho Lei~. 

EDITAL - J<;scola Normal - Ma­
tricula - De ordem do sr. dr. dirc­
ctor deste estabelecimento, faço pu­
blico que de l." a 28 de fevereiro pro­
ximo estarão abertas as matriculas 
nos differentes annos do Curso Nor­
mal e no grupo Escolar Modêlo. 

Os candidatos á matricula pela 
primejra vez, no primeiro anno, que 
deverao requerer até o dia 15 instrui­
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri­
cula; 

attestado medico de ter sido vacci­
nado com proveito, não soffrer mo­
'é'stia infecto-contagiosa nem defeltJ 
physico que inhabilite para o ma"'is-
terio. º 

Esses candidatos prestarão em dia 
opportunamente designado exame de 
admissão que versará sobre as mate­
rías ensinadas no curso primaria. 

Para segunda matricula no primeirn 
ou matricula nos âemais annos, bas­
tará que o candidato solicite verbal­
mente, do secretario da Escola, a com­
petente guia para o pagamento da 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modêlo deverá o responsavel pelo 
candidato requerer ao director, jun­
tando documentos com que prove 
ter o matriculado mais de seis annos, 
ser vaccinado e não soffrer molestia 
infecto-contagiosa. Nos cinco primei­
ros dias só se matricularão alumnos 
que houverem cursado o grupo no 
anno p. passado, sendo a esses des­
necessario apresentar os documentos 
referidos. 

Exames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscripçôes pa.ra exames 
de segunda época, podendo inscrever­
se os alumnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa­
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, os 
que não tiverem prestado exames d:! 
todas as materias do anno na pri­
meira época e pessôas não matricula­
das. As inscripções far-se-ão mecil­
ante requerimento ao director. de­
vendo as pessóas não matriculadRs 
instruírem as suas peLições com os se­
guintes documentos: 

conhecimento de pagamento dP 
uma taxa de inscripção equivalente á 
taxa. de matricula; 

taco r,m escola publica ou particular. ·r 
no ultimo caso visado pela autorid:l­
de local do ensino publico; 

certidão de idade: 
attcstado de identidade pessoal; 
attestado de vaccina e de não sof-

lrer molestia infecto-ç_ont::i-~iosa, nem 
defeito physico que inl1ab1hte para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar os 
documentos acima os que já presta­
ram exames do curso normal no esta­
belecimento, o que deve ser provadC' 
com certidão passada pelo secretario. 
- Directoria da Escola Normal, 16 
de janeiro de 1930 - O secretario, 
Aluysio da Silva Xavier. 

"Instituto Bananeirense~' 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

ctor do "Instituto Bananeirense··. 
faço publico a quem interessar possa 
que, de hoje até 31 do corrente esta­
rão abertas nesta Secretaria as in­
scripções para candidatos a exames 
do curso seriado, preparatorios e ad­
missão, sejam ou não alumnos deste 
estabelecimento que queiram apro­
veitar a 2•. época. de accordo com o 
decreto n•. 16 . 782A, de 13 de janeit·o 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos exa­
mes nos institutos de instrucção se­
cundaria do paiz . 

Secretaria do "Instituto Bananei­
rense ", cidade de Bananeiras, 4 de 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pessôa Guimarães. 

Seeeão Livre 
AVISO - Aos srs. chauffeurs -

A empresa de conservação e con­
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado, avisa aos srs. chauf­
feurs a conveniencia de apresentarem 
no posto de chegada immediata o ta­
lão de pagamento da taxa de via­
ção effectuada no posto de passagem 
anterior, a fim de que evite dupla 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago a al!udida taxa é o 
referido talão. Para que desappare­
çam os abusos e reclamações con­
stantes publicamos, no ergam offi­
cial, este aviso com o visto do fiscal 
das Estradas. 

Parahyba, 1 de janeiro de 1930. 
Visto: Coêlho Sobrinho, engenhei­

ro fiscal. 

FALLENCli\ de lldcffonso Correia 
Lima - Aviso do syndico - O abai­
xo assignado, syndico da !allencia de 
Ildeffonso Correia Lima, avisa aos 
credores e mais interessados que a 
respectiva assemb!éa terá lugar no 
dia 24 de janeiro proximo, ás 15 ho­
ras, na sala das audienclas d'.l Paço 
Municipal, da cidade de Bananeiras, 
e que será encontrado diariamente 
nos escriptorios dos srs. Leoncio 
Costa & Cia., nesta localidade, para 
prestar os esclarecimentos que, a 
respeito, lhe forem solicitados, rece­
bendo as declarações de credito até 
o dia 9 do mesmo mez. Avisa ainda 
que todas as publicações referentes 
á fallencia serão feitas n '"A União", 
orgam ot'ficial do Estado, e no ·• Cor­
reio de Moreno". Moreno, 21 de de­
zembro de 1929. Irincu Rangel de 
Farias. 

FALLENCIA DE M. COSTA -· 
/\ viso aos rredorcs - Tendo sido de­
cretada a fallencia do commerciantc 
M. Costa, de Bananeiras, por senten­
ça de 10 do actual, do exmo. sr. dr. 
juiz de direito, na qualidade de syn­
dico ela referida massa, previno aos 
credores e mais interessados que o 
prazo para a apresentação de suas 
habilitações de creditos termina a 30 
do corrente, devendo a 1." assemblé?, 
de credores se realizar ás 14 horas do 
dia 10 de fevereiro proximo. · 

Outrosim, aviso que me encontra­
r~o diariamente no Banco Popular 
de Moreno. - Moreno - Parahyba, 
á disposição dos interessados. Rodol­
pho da Ponte Silva, syndico. 

ATTENÇAO - Dalila dos Santos 
Leal avisa a_os seus alumnos que co­
meçará as aulas de musica, diurnas 
e nocturnas no dia 15 deste. Rua da 
Republica, 4.07. 

MONTEPIO DO ESTADO - Can­
dida.tos a contabilista - A directoriJ. 
do Montepio do Estado, em sua ses­
são de hoje, deliberou convidar can­
didatos ao lugar de contabilista da 
mesma instituição. 

Os candidatos devem habilitar-se, 
quanto antes, enviando proposta por 
escripto com os documentos que me­
lhor possam attestar sua idoneide,de 
e condições sob que se obrigam. 

O contabilista do Montepio poderá 
accumular os serviços de secretario, 
trabalhando, nesse caso, das 9 ás 11 
e das 13 ás 16 horas. 

Directoria do Montepio do Estado, 
aos 13 de janeiro de 1930. - Conego 
Mathias Freire, director-pres!dente. 

ESCOLA "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - Acham-se abertas, até 
30 do corrente, as matriculas para o 
concurso de dactylographia e tachy­
graphia, desta Escola, a realizar-se 
no 1°. semestre deste anno, bem co­
mo para as seguintes materias: Por­
tuguez, inglez pratico, theorico e 
commerclal, francez pratico, theor!­
co e commercial, allemão. algebra 
gcographia commercial, ar!thmetirn 
commercial, correspondencia com­
mercial, escripturação mercantil, de­
senho e pintura e outras m:.terlàs. 

Preparam-se, tambem, alumnos pa­
ra exame de admissão, e demais cur­
sos, ao Lyceu e Escola Normal. 

Monsenhor João Baptista Milanez 
Joanna de Seix:1s '.\Iilancz, Francisca l\Iilancz Dantas, :\J,1-

nucl FC'rreira ele Mello l\Iilanez, Antonio Ferreira ;\Jilanez C' ,\r 

minda Carrill10 l\lilanez, ]\[:iria José Milanez Dantas, Emili.1 :\lila­
nez Danlas, Ezilda i\filanez Dantas. ?llaria dos Anjos :\Jilancz i)an­

Las, ,José <la Cunha Lima e Angela MilanC'z da Cunha Lima l pre en­

tes ), .José Ferreira de :\!ello :\Iilanez e A110:i Cordeiro de :\lello ;\Ji­

lanez, Maria Jost; CorJeiro l\Iilancz, .João Baptista Cordeiro :\fila­

nez, Joaquim i\filanez D·mtas. Laura :\filanez Dantas, João Danhs 

i\Iilanez, Benjamin l\Iilancz Dantas, .Joaquim Claudino de Souza 

Pontes e Maria Augusta Milanez Pontes. :\Iamcde :\1ilanez Danbs (! 

Deoclccia Alencar Dantas, Antonio J\Iilanez Dantas e '.\faria Borba 

Dantas, Osorio '.\lilanez Dantas, Julia i\Iilancz Dantas, Isaura l\Iila­

nez Dantas, Nilda l\lilanez Dantas, Lindalva Milanez Danlas, Pedro 

Milanez Dantas e Lourenço l\Iilanez Dantas, (ausentes), mãe, ir­

mãos, cunhados e sobrinhos <lo mon!;enhor .João Baplisla l\Tilancz, 

agradecem a todos quantos compareceram á missa ele corpo pre­

sente e acompanharam ao cemilerio os reslos mortaes do mesmo 

e convidam a todos os parentes e amigos para assistirem, sahhado 

18 do corrente, ás G l /2 horas ela manhã, na matriz de N. s. d~ 

Lourdes.' a missa de s~timo dia <lo seu fallecimenlo, anlecipancl•i 
seu profundo reconhce1mento por mais este acto de caridade. 

• t Cel. Manuel Tílomaz Pereira da Castro 
t.0 Annlversario 

l\lanuel dela Cosla Pereira de Castro, Adalhcrlo Pereira dC' 

Castro, João da Costa Castro, ,\nisio Pereira de Castro, i\Iaria .\mc­

lia Prreira de Castro, Annila de Castro .Jordiio, Deborah Pereira 

d: Castro, Olympia da Luz Castro e .José Jordiio. ainda compun­

gidos com o fallccimenlo de seu inesqueciyeJ pae e sogro cri. J\h­
nu~l Thomaz Pereira de Caslro, conYidam a Lodos os L parentes e 

amigos para assistirem as missas ele l." anniYersario que mandam 

celebrar, no dia 22 do corrente, ás (i 1/2, na matriz de Alag(n 
Grande. ' 

A lodos que com1rnrecere111 a<) 1· · l f'f · s re erH os su rétgios, !1:ypo · 
lheemn sua gra tidão. 

• •• 1 ... ~, • ,·. ~ 

,,.._ ' • ' ,'i ::-,_.' .. • • : ._ .. ;. ~.: . • .... ·; ·:: 

Escola. das 8 ás 20 horas todos os 
dias uteis. ' 

Nesta Escola acceitam-se trabalhes 
dactylographicos sob contracto. Hor­
tense Peixe, directora. 

ESCOLA "SMITH PREIUIER" 
OFFICIAL - A dircctoria desta es­
cola communica que, além do cU1·so 
C'.lmmercial e outros que mantem 
abriu um curso primaria, rccebend~ 
crianças desde a idade de 6 annos 
ensinando tambem neste curso algum; 
trabalhos manuaes. 

Desta data acham-se. portanto, 
abertas as matnc.ulas, iniciando as 
aulas elo dito curso, de 1 ás 4 horas 
da tarde. - Rua Nova, 2414 

ESCOLA "SMITH PREMIER •• 
OFFICii\L - Curso de Guarda-livros 
-- Acham-se abertas na secretaria 
desta escola as matriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diploma 
ao candidato que completar o refen­
do e.urso, o qual comprehende _quatro 
an.nos. 

Montepio do Estado 
O director-presidente do Montepio 

do Estado faz sciente que, em sessão 
de hoje, a nova dircctoria resolveu. 
alem de outras medidas importantes, 
o seguinte: 

1 - que mais uma vez, sejam con­
vidados os inquilinos em atrazo a 
virem saldar os debites de seus alu­
gueis, dentro cio prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre­
sentem um fiador idoneo, no caso de 
não preferirem assignar o competen­
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis. ficando todos os inqui­
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesow·ciro, 
Maximiano da Franca Filho, na the­
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado. no cdlficlo da Secretari~ da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930 
Concgo Mathias Freire, d!rcctor-pre­
s!dentr. 

para uma Assemb!éa Geral 110 di::i ~l 
do corren I e. ás 13 horas e no Jogar C:0 
costume de accordo com o artigo Vl 
dos E:;tatütos . 

. Reforma dos Estatutos - São con­
Vldados os Accionistas da Companhia 
Parahybana de Beneficiamento " 
Prens~gem de Algodão para uma A.-­
semblea Geral Extr:>.ordinaria no dia 
31 do corrente. á.s 13 lls. e no Jogar elo 
costume, a fim de serem reformado,: 
os Estatutos nos artigos 3.", 10." e 13." 
f:> reforma de Estatutos é necessar;,1 
a Companhiha porque. mudando sua 
séde para Campina Grnude. onrle cst{, 
o seu principal estab!)lecimento, fa­
zendo com que o director seja o g"­
rente e o sEcretario o seu guarda­
livros, não só facilitará a rdministra­
ção como trará economia. 

Parahyba do Norte. 15 de janeiro 
de 1930. Cal lrenro Joffily, director­
presidente. Oliver i\. rnn Sohstcn, di­
rcctor-secretario. 

Aviso ao commercio 
A Companhia Brunswick elo 

Brasil S. A., communica ao com­
mercio em geral, que deixou de 
fazer parte da mesma, o vende­
dor sr. Joaquim Lima, não ,e 
responsabilizando por q uan(ias 
que lhe forem pagas, por conta 
da Companhia. depois da data 
do presente aviso. 

Parnhyba, 11 de janeiro ele 
1930. - P. p. Companhia Bn111-
swick do Brasil S. A., l\Ianucl 
Francisco Ribeiro. 

A firma está de, idamente re-

conhecida. 

----::----

LOTERIA FEDERAL 
Extrarráo do di~t Hi 

COMPANHIA PARAHYBANA DE 79660 Cnpit,11 
BENEFICIAI\IENTO E PRENSAGEM 
,DE ALGODAO - Não se tendo reu- -421 

~o ono mio 

10 noosnnri 
nlcio n. Assembléa Geral Ordinuría :>ti · 
marcacia para 4 de dezembro passado, 5 ()00$000 

certidão de exame primario pres.· , Informações na Secretaria desta são convidados os sr5 Acciomstas G203 



RAMMAS 
J\ l'l1A Jlrt b:thLtna 

ruo, 16 - n.r1,ui11 ·s<' 1,onL,·111, sob I 
a Pl'l'HidPllC'la rio SJ'. Vital SuCirl'S, C/ 
P. R. B., para tratnr da c:hapn ele 
renovação do Congresso, decidindo 
aconselhar a reclrição etc toda n ba11-
cada na Camara. Para o Senado foi 
escolhido o s1·. João Mangabeira e, 
para a vaga deste, indlcou-se o sr 
Cordf'iro Miranda. 

Correspondentes elos jornacs infor­
mam que na Bahia foi divulgado 
um telegramma que o sr. Góes Cal­
u1on dirigiu ao sr. Washington Luis. 
rleclar:mdo que não nccritava a can­
clídalura do sr. João Mangabeira 
para o Srnaclo e communicanc\o que 
varios elementos directores do paru­
cio haviam apresentado o seu nome 
para aquelle cargo, porém o presi­
dente respondeu que não queria. (A 

llnião). 

MANAOS J:, l•':.Jlt>r,•u o p:11 a-
!,yl1a11,1 ,Jr,~._; J)rod:.ilo 1 \ 11n:ão1. 

Candidatos :1 1eprescntar.io 

MANAOS, 15 - Um g111po de elei­
tcres levantou a candidatura do sr. 
Barbosa Lima a senador, em oppo~;­
ção no sr. Eph:;grnio Sallcs. 

PlciLrará o Jogar ela minoria d~ 
Cnmara o Lenenlc Ribeiro Junior. 
(,\ UniJo). 

,\ t'l1npa rio.· randrnst• 

NATAL. IG - .. A Republica .. ))li· 

blicou hoje a chapa compleLa. senclc1 
o sr. Alberto Maranhão substituído 
pelo sr. Christovam Dantas. 

O sr. Eloy de Souza occupa o quar­
to Jogar na chapa.(\ TTni:iol 

Continuaram l1ontem, cm Bello Horizonte, as homena ~ 
gens ao presiàcnte ,Joao Pessôa 

(Conclusão da 1 • pagina) 

J)los· parn a ]nela. em enminho 
dn viclori:1. 

Confie-se o povo mineiro na 
dedicaç:'ío e nos esforços da Pn­
rnhyba, como confiamos no YO<.­

so apoio e na vossa declicaç:'ío. 
Concluindo, eu deposito cm 

vossas m:ios a alma dn P:1rnhy­
ha reconhecida pela cxcepcio­
naes e genrros;1s :1ccl:1m:1ções 
por vós prestadas no seu presi­
<lenle, e me permillo dirigir-vos 
um pedido no sentido de gnar­
dnrcle~, com amor e dedieacão, 
aquelle que ora dirige os desti­
nos dn Yossn gloriosa lerrn, esse 
grnnde Andrada, crur n:'ío mrclc 
snrrificios quan<lo eslão em jo­
go os interesses e os destinos 
ele :'.\finas Gen1.es e a , ida ela Re­
publica''. 

BELLO HORIZONTE, lô -
O presidente .J oiío Pessôn recr­
hen, no P;1.bcio da Liherclade, n 
Yisila de d. Antonio Cabq1l. ar­
cebispo de Bello Hori;,;onte. C\ 
União). 

BELLO HORIZONTE, 1ô -
Realizou-se ao meio <lia o ban­
quete ofícrecido pelo sr. ,\nto­
nio Cnrlos ao pre:-idenlc <la Pa­
rahyhn. lendo o pre:-.idenle ,\n­
lonio Carlos se sentado entre o 
homenageado e o presidente 
do Tribunal da Relação. 

Os demais Jogares fornm oc­
cupacloc; pelos secrelarios do go­
' erno, membros da Com missão 
Exee11tiY::t do Partido, membro,; 
cl:1 eomitiva. scnaclol'es, drpu­
lados r<;lacluaes e outras nuclo­
ridacles e represe:itanles da im­
l>rensa, num total de 150 lalhe­
res. 

. \o '·ehampagne" falou o sr. 
,\nlonio Carlos. 

O sr11 discurso c:11,son pro­
funda impres\:'ío. 

O presidente Joifo Pessôa dis­
cm·sou ngradeeenclo. 

Finalmente o sr. Frnncísco (li' 

Campos ergueu o brinde de hon­
r:1 ao sr. Getulio \'nrgas. 

Disse, que depois das mani­
f ec;lações e I oquen tcs preslucl:h 
a um dos enndiclalos que encar­
nam as aspirações e ~entirnen­
los nncionaes, não era possiYcl 
rleixar de rvocar a figura de Ge­
iulio \'argas, presidente do Rio 
Grande elo Sul, para o qual se 
,ollam a.~ rsprr:rnç:,s da nn­
i;:io. 

ConYiclou, pois, lodos a ergue­
rem as sun~ taças homrnagean­
do o candidato da Alliança Li­
hrral. (A União). 

BELLO IIOnIZO~TE, 16 -
O discurso do presidenle Anto­
nio Carlos, oJ'fereccm<lo o ban-

quele no presidente .Joiio Pcs­
scia, no Palneio da Liherdacle, 
começou assim: "Sr. presiclcnlr 
.Jo;io Pe<;sôa . ,\ vossa , isila no 
Estado ele l\Iinas Gemes consti­
tuiria em qualquer opportuni­
dnde um justo moliYo de ufa­
nia e de jubilo pnra o povo mi­
neiro . 

Sois o presidente de nm clof 
Estados da nossa gl'ande I· ecle­
r;1çüo. I 11' oc:ul.l e»sa categoria, 
a Yossa Yisila juhila porque per­
mitte-nos real'firmar as nos;'.'aS 

homenagens ú Parnhyba, so­
bretudo exprimindo nesse preito 
o nosso extremado amor ú Pa­
lrin, soh cujo céo n:'ío distingni­
mos nem Estados nem povos. 
para deslacnr unira e cnrinho­
samenle o no so caro Brasil, a 
grnnclc palria que herdamos co­
hesa e , aloros;a e que com taes 
caracleristicos ha,emos de pas­
sar ús gerac;õcs Yi 11douras 

P:ucialmenle, pon'.· m, quere­
mos ver e mostrar, neste mo­
mento, para nossa maior ale­
gria, o representnnt, clirecto 
clessn brava gente brnsilei ra, 
que Yencenclo as intemperies 
suppressoras do meio, lem logra­
do alli consolidar n ei\'ilização 
e o progrrsso. 

Eis por1pw, rm qualquer con­
junclur.1., os mineiros vos aco­
lheriam dominados por intenso 
jubilo e desYanecidos pela h<m­
rn dessn grala , isila. Yisila 
coincidindo com o aclunl mo­
mento político, no qu::11 lüo gran­
<le de l:1rp1r alc:1nco1.1 a Yosc;a 
perso11;1licl:1de e no c·t11·;,o do 
qual inleirnmenlc se hnrrnoni­
znrú com o vosso sentimento a 
aspirnc:ão dos mineiro,;, é eYi­
denle que uma significação 
rnaior merece e permille render 
lnml,crn homenagens ao gran­
de campr:'io que lrncles si elo''. 

O pre-;iclenle i\nlonio Carlos 
continúa estudando n finnlidadc 
da Allian ça Lihernl, e depois de 
outras ronsiderações, cone] úe 
sob \'ihrantes applausos. (.\ 
l'niâo). 

BELLO JJO!UZONTE, 11i 
No banquete ele hnjr, no P:tlaeio 
ela Lihrrdadr, o prrsiclenlc .João 
Pes\Õa a;racleceu con1 o seguin­

te dhrurso: 
"Sr. presidente, meus senho­

I es. ,\qui estou desde honlem, 
~:rnlinclo :1s m:1is gr:li:1s rmo­
·<'íes, nesta li11cla r jo\ rn (';lpila l, 
r.-emplo perenne do quanto po­
clcm a cnergi:1 e o lrnhalho do 
vosso povo, acudindo ao , ossf! 
C OJW il ('. 

.J:í era meu proposilo, antes clr 
rrcdiel-o, \ ir alira<:ar o gr:md<· 
presidente Antonio Carlos, glo­
ria nacional , e<.lrelln -- eonvi 

A União 
ORG1\\l O!· l lCIAI. DO FS'J ' \Dí> 
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dizia um Jlí>plll:1r no grande c·o­
mieio ,k lwntem eslrr lla que 
nos !-4llÍ:1 \'ir sentir dr mais 
pci'lo .i , il>ra,,:íio p:1lriolie:1 da 
:tl111·1 l'ti11l'ir;1, :ICJllC('('l ' -lll(' ª" 
~·os:-.o ar<l<n- ,·i\'ic·o, :10 , ·osso en­
lhu~.i:1!-.111r, JH'l:l rausa ela Allian­
i;:a Lil,n:i!, <1t1t• rss(• .\ndrndn 
pro, i<l<'lll i:,ltnrnlC' or·~;mizon, pa­
r;1 .i 1'tTonquisl;i das lillC'rdades 
puhlic:1s e amparo da Hepubli­

ca, e. por fim.\ ir lrnzer-\·os pe<;­
s.oa lm enlr ;1s homrnagens cL1 
gral icLio ,lo po, o parahyha110 
qL,C' 1;'1 do riuc:'ío nordrslino rh1 
Ir, r:1 J,r:1»i !ri r:1. rc,nle1npla ]\Ji-
nas <'om nd 111 i r;1c;:i,> r orgulho. 

A Parahyha ,o agradece, por 
meu inlermeclio. a honra excel­
sa da v0ssn :{rnr1·osa e immere­
ci.1n kmhr:ini;::1. indicnndo-mr 
para fignrar na chnpa da succrs­
s:ío prrsiclenehl. no lado elo emi­
nrnle nrtulio Ynrg:1s, estn fi­
gura srn'n,1. cornjosa r empol­
gante. 

:\[eus scnho r(o's: diYrrgi da 
candicblura official. sem of­
fensn p:i rn qurm quer que seja 
e ~em nrnhi<:(-:es. qur uli:ís nunca 
tiYe nrsle pnrticular, r nem 
podia lrl-;1s. 

Divergi porque com a respon­
sahiliclnde ele chefe de um par­
liclo r o dt'ver de traçnr-lhe a 
··ol:1. me suppuz com o direito 
Je opinar e com o direito de es­
colher num paiz livre, que hn 
•n uito l'ez clesa pparecer do seu 
<so lo ;1 degradaçi'io da .r<;cravi­
cl;io, e que n:'io se atemoriza ao 
prrceber o primeiro olhar cnr­
rancudo r :10 sentir o primeiro 
gesto inloternnlr daquelles a 
quem ellc proprio. confinnte, 
l' nlregou o seus destinos. 

E não me enganei, senhores: 
ahi eslú n nlma nacional incon­
tida, , ihrando d e confiança e fé 
na promessa dr agora. porque 
falharam us anteriores, cla­
mando por um Brasil melhor! 

Dh·ergi. conlinúo e continuarei 
,ti, rrgindo. sem ont rn preoccu­
pacão, sen:io a de melhor ser­
vir ú ('aus:1 <ln AI i:111<:;1 Libera!. 

,.\ natureza - não é ele mais 
repetir - com ns suas ínclemen .. 
eia,;, com as suns cruelclndes pe­
riodicas, é certo, nos flagella o 

,phy~ico. a nós infelizes e aban­
don:ido~ nordeo;;I i nos. mas nos 
poup;1 a :tlma enrrgicn, para 
podermos amar n Republica e 
<lefendrr o Bra.,il. 

Estamos nós, parahybanos, 
onde estiYernos, sem libiezas, des­

ek o primeiro dia. e onde nos en-

conl1 an•is a I ." dl' m:irc·o, com 
o nosso conlingentL'. batalhando 
com, osco, sem lernorrs. sem 
rlrsfallrcimenlos, prla Yieloria 
r r,rl:1s rrh indÍC'a(Úes ,bs nos..,:,s 
liberdades eh ítas. 

'.\luilo honrado COlll O , OSSO 

con\ile, sem muito grato pclns 
eapli\'anles homenngPn<; <rur 1m· 
prrslnsl es. 

Ergo a minhu laça pela fe­
licidade do poYo mineiro, na 
pe sôa ele seu eminrnle presi­
dente. (A lTnião). 

TIELU) IIOHILO. 'TE. Hi -
\p<'>s o hanqurle. :t colonia nor­

destina aqui domiciliada promo­
Yen afl'ec li"ª man i l'esla<;:io ao 
prrsiclentr .Jo:'ío Pessôn, que a 
rccehrn no sali'ío nobre do pala­
eio da Librrcladr. 

Falaram o ncadrmico lleme­
lerio Pnlmeir:1 r f' dr. Fr:incisco 
Fale:io. 

Em resposta, o presidente da 
Parahyha, rxt raorclinarinmen le 
commo, ido. ngradrc;c>u aqnel!a 
demonslrac:;io de ('flrinho, conci­
tando os no,,os lralJalhadores a 
engrandecerem n rommnnhi'io 
hrasileira, sem rsq11rcer a lon­
gínqua terr:1 sol'l'redora onde 
nasceram. (A União). 

BELLO HORIZO~TE, 16 -
O presidente .Jo:'ío Prssôn re­
gressou ao Rio ás 18 horas, em 
trem especial, srndo leYado á 
estaç·lio pelo presidente Antonio 
Carlos e seus secreta rios, a ucto­
ridades, e grande massa popu­
lar. 

O carro foi eseoltado por um 
piqurll> de lanceiros. (A União). 

ifrô, 16 - O Diario dn ,\ 'o i/e 
estampa clirhés da recepção elo 
presidente .João Pessoa, em Bel­
lo Horizonte, mostrnndo a nrns­
sn collossal crue ovacionou os 
candidatos liberaes . , .l L'nião). 

----- .. -----

A ~rora~anod aos canaiaafos liDB· 

raes no Rio Granae ao Nor!e 
(Conclusão <la 3.• pag.) 

o programma da Alliança Liberal e o 
perrepismo, estudando tambem a si­
tuação de Alexandria e sempre accla­
mado concluiu fazenào um vibrante 
appello no povo para que suffrngasse 
nas mnas os nomes de Grtulio Var­
gas e João Pessôa. 

Foram arrebatadores os applausos 
que o orador recebeu ao terminar o 
seu discurso, continuando as mesmas 
durante o tempo em que os visitantes 
se encontraram cm Alexandria . 

Preparando a defesa 
do Estado de Minas 

-----·····------
Organiza-se, em Pouso Alto, o "Batalhão Anti· 
1 intervencionista Flôres da Cunha" --

Pouso ALTO <Minasl. 15 - Os j sern denominado batalhão anli-intcr-
reservistas Luiz Muza, Antonio Ber- vencionista '·FJôres da Cunha". 
nardo Guimarães. Mo.uro de Almei- Ficaram encarregados ela propagan-

da para n obtenção àe adhesões de to­
da, João Varella, Vicente Musa, Ge- dos os elementos aproveitaveis, mes-
ralcto Valladüo. Vicente Valladão, Jos'c\ mo daqueles que não são reservista•. 
BeJ"narclô Guimarães, Antonio Varei- os srs. Luiz Musa, Vicentr Mus~. Man­
ia, José Theodoro Ribeiro e Pedro ro de Almeida, Antonio Bernardo Gui-
Ribeiro de Araujo, residentes nesta lo- marães e João Varella, a fim de que 
calidac\e, reuniram-se hoje ás 2 ho· seja organizada uma corporação res-
ras da tarde, a fim ele promoverem a peitavel pelo seu numero de adeptos 
organiz:ição de um batalhão anti-in- e pelo seu valor. 
tcrvencionisla, inspirados pelo pa- Sendo csla corporação talvez a pri-
tl'iotismo e r nimados pelas recentes meira que se organiza no sul de Mi-

nas, causou na popula,ão local optima 
declarações do general Flúres da impressao. sendo, por isso mesmo, os 
Cunha. .rapazes alvos ele significatiyas mani-

festações de rcgosijo. Ficou del1bcraclo que o batalhão 

Alfaniega da P arahJ~a 
Em 19'.!7, no mez ele dezembro, a 

arrecadação dessa repartição foi de: 
ouro, 48: 372'-i213 e papel, 189: 695~93'.l, 
no tola! de 238 :068S145. 

Em 1028, no referido mez, rendeu 
Pm oul'o, 74: 7888414 e em papel, 
240:2'.l3~465, sommanclo estas cluas 
qt1antias 315 :021~879. 

Em 1929, em egual período, foi esta 
a renda: ouro, 90: 153 '163 e papel, 
323: 443 723, no total de 413: 596~91. 

Feita a conversão cto ouro a papel, 
verifica-se rstc resultado: 
1927 410:611$828 
1928 581:782 151 
1929 735: 173 241 

Como vêm os nossos leitores, a ren­
da da nossa aduana está, desde tem­
pos, num crescendo digno de registo. _____ .. ____ _ 

I RIBALTAS 
Circo Internacional :-Estreou hon­

tem, com grande successo, na praça 
General João Neiva, o Circo Interna­
cional, que veio realizar nesta capital 
uma serie de espectaculos dignos de 
todo o interei-se do publico . 

Contando com excellentes artistas, 
o Internacional logrou impressionar 
favoravelmente a platéa, que applau­
drn longamente todos os numeras do 
programma. 

Uma nota de grande seducção para 
os espectaculos do circo é o seu jazz 
band americano, que toca durante a 
representação vibrante numeros de 
musica. 

Hoje haverá novo espectacculo, á 
noite, com um programma variado e 
cheio de interessantes attrações. 

Rio Bran<.'o: - Nita Waldi, Igo Syn 
e Onny Ondra são os principaes inter­
prestes da faustosa pellicula em 8 par­

i tes "Fascinação da volupia ", que este 
casino exhlbe hoje. 

Trata-se de uma producção cine­
matographica que tem sido acolhida 
com os maiores louvores pela critica 
de arte. _____ .. ____ _ 
ASSOCIAÇõES 

Centro Proietario - Esta sociedade 
beneficente, de Therezina, no Piauhy, 
remetteu-nos uma circular fazendo a 
communicação de que foram eleitos 
e empossados, nos cargos de presiden­
te e vice-presidente, respectivamenle, 
da mesma agremiação, os srs. Luiz 
Nunes dos Santos e Pompeu Albu­
querque Cavalcanti. 

----- .. ____ _ 

''Correio da Mé:nha'' 
Deixa de circular amanhã o nosso 

Yibrante confrade de imprensa "Cor­
reio da Manhã ". que reapparecení 
na segunda-feira proxima, data do 
seu anniversario, cm uma edição es­
pecial. 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DE SAO SEBASTIÃO NOS 

MACACOS - A 19 e '.lO do corrente, o.. 
população dos Macacos commemorará 
solennemente a tradicional festa de 
Silo Sebastião, realizando-se retreta e 
ouLros divertimentos populares. 

Serão queimados fogos de artificio, 
e celebrada mi~sa, ás 4 horas da ma­
nhã do dia 20. 

Hontem. á Lardc, esLiveram nesta re­
dacção, communicando-nos esse in­
tuito. os srs. João de Souza Coutinho 
e Oscar Lopes Machado. 

PELOS MUNICIPIOS 
ESPERANÇA 

O presidente do Conselho Municipal 
de Esperança communicou ao presi­
dente do Estado n eleição da respe­
ctiva mesa para o anno corrente, 
accrescentando que o prefeito pres­
tara contas do segundo semestre do 
mmo de 1929, sendo as mesmas ap­
provadas unanimemente. 
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